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(10 MM 
As rcccntca o repetidas victo-

rias dos japonezes contra os 

russos no Extremo Oriente vie-

ram trazer do novo ao espirito 

dos estadistas europeus o temor 

do perigo amarcllo. Agora, mais 

do que nunca, o yellow ghost, 

na plirase da imprensa ingleza 

está assombrando a Europa, quo 

começa a antever a probabilida-

de de urna rcvanchc dos ama-

rclios contra as atrocidades e 

vandalismos que os soldados 

das potências praticaram na Chi-

na, por occasião da revolta dos 

borera cm 19U0. 

J á dissemos que o perigo do 

uma collaboraçSo provável dos 

chinezes a favor dos japonezes, 

no actual conflicto russo-japo-

uez, tem inquietado a Europa, 

ntú mesmo aos inglezcs, alliados 

do Japão. Essa collaboração tra-

ria como consequcncia fatal a 

assimilação gradual das armas 

cliinezas pelo elemento militar 

japonez, o que constituiria para 

a Europa, dado o incontestável 

prestigio quo o Japão tem ad-

quir ido ultimamente na política 

internacional, um perigo immi-

nento para os europeus. 

A própria França, a fiel allia-

ila da Rússia, já está compre-

hendendo a verdadeira situação 

quo para o mundo político se 

vai gerar da campanha do Ex-

tremo Oriente. A imprensa pari-

siense, que se comprazia em au-

gurar para os russos uma victo-

ria certa, pouco a pouco vai per-

dendo as illusões. 

Dos últimos artigos que os 

jornaes do Paris têm pulToado 

a proposito da guerra, nenhum 

certamente terá causado mais 

sensação do quo o do sr. Ga 

briel Hannotaux, o eminente mi-

nistro das Relações Exteriores 

do gabinete Mclinc. A opinião 

do sr. Hannotaux não pódc dei. 

xar do pesar 110 espirito dos cs 

fadistas da França, dada a fama, 

do quc-clle goza, de ser uni do« 

mais notáveis intornacionalistas 

da Europa. 

Entre outras cousa?, disso o 

si. Hannotaux: 

O Japão, coberto do gloria, 
crguc-se como uma estrella, ca-
paz de reunir sob o sc-u clarão 
11 Asia retemperada e forte para 
a conquista do logar quo ambi-
ciona. O perigo não ó daquclles 
que podem passar despercebi-
dos; a China sentir-sc-á orgulho-
sa do poderio, do valor e da an-
daria dos homens da sua raça, 
c nada poderá conter as popu-
lações, anciosas de reconquista-
rem o que em favor da Europa 
têm perdido. Serão vãos todos 
<\i esforços. Surgirão, «ntão, as 
grandes complicações, e a lueta 
terá de ferir-se nesse terreno 
mais vasto e dentro do qual ca-
bem as mais tremendas possibi-
lidades.» 

Essa gloria de quo sc tem co-

berto o Japão, como confessa o 

Br. Hannotaux, 6 o resultado de 

um esforço tenaz e lento, quo 

eonstitue, por certo, inais um 

motivo de receios para a Euro-

pa. Emquanto a Rússia, confia-

da 110 seu prestigio e na certeza 

que t inha do vencer, quando 

mais- não fosse, pelo numero,, se 

deixava ficar inactiva 110 decor-

rer das questões quo deram ori-

gem ao conflicto, u Japão arma-

va-se, preparando-se methodica 

c prudentemente para a guerra-

Agora é que se está revelando 

ao mundo cs30 trabalho pacien-

te o seguro. 

O Japão mostrou comprehen-

der perfeitamento o que ó a 

guerra moderna, em qup entra, 

eomo único elemento do suc-

eesso, o aperfeiçoamento das suas 

• nua?, de todos esses appare-

)li»6 admiraveis do morto que o 

engenho moderno tom inven-

tado. 

Com esses apparelhos, já o 

disse alguém, inventou-se o meio 

ic supprimir as batalhas, pro-

«ocando catastrophes cem vezes 

peiores do que as batalhas do 

antanho. Hoje» cinco 011 seis na-

vios, como so deu no Extremo 

Oriente, são postos fóra de com-

bate antes mesmo de haverem 

tido contado com o inimigo. 

Quão longo estamos dos tem-

pos lieroicos, dos clássicos e le-

gendários recontros do outr 'ora! 

A guerra do hoje faz-sc do um 

modo qnasi math eniatico. 

As qiwstões do sentimento nel-

las não representam hoje papel 

alguin, e acharíamos, com certe-

za, de uma ingenuidade única 

cs rssgos do cavalheirismo de 

um novo msrerhal de Saxe con-

vidando coitezirçcnle os inimi-

go» a atirar em primeiro logar. 

Os japonezes têm ilido prova 

•te que souberam comprehender 

i*M, e as vietoria» que t*m tido 

bem o provam 

O presidente Roosovolt foi es-

colhido parn a futura presidon 

cia dos Eslados-Unidos. Foi 

uma campanha notável; o actual 

presidente soube agradar por um 

dom especial magnctico que Í 

nenhum outro ó dado conhe 

cor. 

E ' verdade quo clle soube 

mantei-:o em um incio singular-

mente difficil, entro o excesso 

do originalidade, quo põe uin 

homem fóra do concurso, fóra do 

quadro doa partidos, c o excesso 

de disciplina, que assegura o rc 

conhecimento dos chefes o a 

a m i z a d e d o s bosses, m a s q u e 

apaga a individualidade o trans-

forma o indivíduo em machina. 

O presidente Roosevelt con-

quistou as sympathias das mas-

sas por suas demonstrações con' 

tra os Irusls e por sua interven-

ção na (jrèvc dos mineiros, pro-

vocando o enthusiasmo dos pa-

triotas e a satisfação menos in 

toressada de certas classes, pre-

gando o praticando uma politicc 

de imperialismo um tanto ou 

quanto coiiquistadora. 

Tudo isto faz dcllo um cx-

cellento candidado á sua própria 

successão. Os subtis machinistas 

que armam as operações oleito-

racs dos grandes partidos 1103 

Estados-Uilidos prooccupain-se 

antes de tudo com achar um 

nome quo falo ao povo. Não se 

trata tanto de fazer tr iumphar 

11111 programnia ou ideas quanto 

de assegurar o successo de uma 

razão social. 

Certamente, dentro do certos 

limites, a bandeira que cobro a 

mercadoria denota-lhe a natu-

reza ; o os grandes partidos 

historicos-rcpublicar.os o demo. 

cratas, a despeito das singu. 

lares evoluções e dos surprehen. 

dentes avatara da sua longa car-

reira, continuam a incarnar de-

terminados princípios e a repre-

sentar, para o grande publico, 

certas opiniões distinetivas. O 

certo f , porém, quo hoje e'.les 

não s lo mais do que firmas po-

líticas, cspecica de sociedades 

quo possueiu um corto fundo o 

o exploram em coinniuin l io inte-

resse geral. 

O essencial para os políticos 

realistas dos Estados-fnidos é 

vencer, e fazer sahir das urnas 

o 1101110 do candidato sobro o 

qual repousa o interesse com 

mum. 1'ara oa votantes a eleição 

é uma especie de loteria, cujo 

prêmio é a realisação do uma 

jdéa que lhes 6 cara. 

Antes dc tudo o acima do tudo, 

a eleição presidencial é para 03 

votantes o meio dc obter o con-

servar os desejos opimos do 

11111a grande batalha : a partilha 

dos empregos c dos contra-

tos. 

O certo é que na terra de 

Washington e de Franklin nin-

guém võ bojo 110 candidato pre-

sidencial senão unia cspccie do 

cavallo destinado a arrastar o 

carro do Estado, uma especie do 

locomotiva destinada a conduzir 

um pesado comboio por uma 

rampa Íngreme. 

A esto titulo, o sr. Roosevelt r. 

ineontestavelmento o grande fa-

vorito do proximo stcejile-c/iase 

presidencial. 

3" parco Urano em I " . 1'oulc,. . 

139100. Empataram em 2" Cn/ioral o 

Zorae. 1'oulea de tirano o Caporal, 

17»000; Urano e /orne, 28»JOO. Tem-

po, 101 s-goiidoi. 

4" parca, Opuleneia e Perichole. Píu-

le», Ú3#'J1KJ e 10:!»<J00. Tempo, 10C «e-

gundos. 

6° porto— Canrobrrt e Fiqnct. l'on 

lei: 14».'jfX» c L'ú»300. Tempo, 10S ae-

gundoa. 

0 ' pareô — Cambysc c Ouvidor. Pou 

lea: 1MWOO o 33»200. Tempo, 115 ae-

gundoa. 

0 movimento geral da c i a i de apoi-

tes foi do 38:935». 

Houve nma colheita em favor daa vi-

ctimaj da t ícca do norte, 

RIO, 15 

Percctrain li.ije afogado* dous banhis-

tas, nm no capa Pharoux c outro na 

|ra a de Dotafogo. 

RIO, 15 

Entraram hoje ncate porto oa acgiiin. 

tc i vaporea: batel lo Niciheroy, proce-

dente de J.ondrca e dcalinado á.i obras 

do porlo; Belgrnno, de Ilainbnrgi); ca-

nhoneira ingleza Ueaglc, de Montevidúo, 

dc São Paulo 

RIO, 15 

I I . jp , áa 4 lieraa 4a tarde, n u Ir.Ji 

viduo de nacionaliilade heapanhola, ac»a»' 

mettida de uaa a':ceaao il« loucura, aubiu 

ao telhado de ani prédio da roa L a r j a 

da S . Joaquim e da l ü atirava de revól-

ver para a rua; acabada a min lçào de 

balaa, coiuegou a deateliiar o [irrdio, va-

rejando pedaçes de telhai aabra es (raaa-

«Mtaa. 

Um carteiro da Correio, pretendendo 

elfactuar a prisão do allociuado, foi por 

eate €sfa';n<a<!o; outras (ttaoaa I lz i ram 

egual tentat iva,atni i* todoa feridoa. Afí 

nal, o hcapanhol, vcr.do-se cercado p«!a 

policia e vigiado pela multidão qua es-

tacionava em frente do prédio, freripí-

ton-ae do alto do 3" andar, caliind* de 

cabeça p . r a baixo aol-re o lafe da rua . 

A morta foi iaataBtanea. 

R IO . 15 

Foi mnito r oncorrid* a fundação d» 

Club Internacional da Pelota, tendo aido 

bem diaputado a quiniela dc Iioura, jo-

gada «m 30 pontos. 

Foram vencedures: Dr. Xemnnn a 

Chiqnilo, dcaaa capital , os quies f i l t-

ram I I pontos at-ima doa srus conten-

dorea Monrti' e CItito. 

R IO , 15 

As corridas no pra-Jo do Dcrbg CInh, 

lioje realHadas, t iveram grande concor-

rência a an iu i a ; l o . 

O rraaltado dos parcos foi o aeguiutc 

I a p ireo, CHcThiaê» Ántrniitn. Pos-

lai. 12*lWO 3»T< 0. -yimpi, 101 M-
gnadoa. 

V para*, Tninr/j e luiepfuitmtc.. 

Pontes, 2Ò»rÇ0 e ÚitõoO. Tampo, 102. 

•egnodo*. 

R IO , 15 

A'a 10 horaa da maiihn, zarpou deste 

porto o cruzador Tijmbira com destino 

Manaus. 

RIO, 15 

Foi eleito presidente do Club-Xaval o 

vice-altnirautc Carlos dc Noronha. 

R IO, 15 

O ar. I.atiro Müllcr, ministro da Via-

ção, e sua comitiva, partiram dc Yictoria 

com deatino a eata capital. 

O ar. Lauro Müllcr vem por terra e 

a comitiva a bordo do Muqny. 

SANTOS, 15 

Itealisou-3c hoje, ti noite, no jardim 

da praça dos An iradas, o f.-stival^orga-

nijtrdo pela directoria da banda de mu-

sica Colonial Porhnjiicza, em beneficio 

das victiuias da ãccca do norte. 

A lottcorrencla foi regular, tendo sido 

angariados enira oa asaistentís cir-a dc 

Como tivessem tomado parte no fes-

tival tres bandas dc musica, a commis. 

são directora pediu que não ao fizesse 

binar nenhuma das do programuia, para 

assi;i! evitar dcB:onte:itamentos por ap* 

plauaos que parecjsaem parciaes. Ten-

do a bsuda de muaica do corpo da 

bomUfiros repeti-jo uma pliabtasia aobre 

motivos da opera Oa Pnthn-ys, houve 

gritos, | r j te : tos e ce: auras ao tenente 

Aurélio Prado regente da banda. 

Uevido j. intervenção da contmissilo 

directora, evitou-so que o conflicto ti-

VCS53 niai-.rcs conacqucuciaa. 

Serenados os ânimos, a Colonial I'or-

taguezu acompanhou a banda dc musica 

do corpo de bombeiros at-i a> quartel e 

a outra ao edifício da a x i e d i d e . 

P O R T O A L E G R E , 15 

Telegrammas recebidos de San-

t'Anna do Livramento referem 

que, hontein, ás :» horas da tai'-

de, um sargento uruguayo, da 

guarnição da Rivera, discutia 

com alguns emigrados, em ter. 

ritorio brasileiros quando se es-

tabeleceu grande conflicto e tro-

ca de tiros. 

Acudindo um sargento de po-

licia, foi morto por uma descar-

ga de fuzilaria, ao apear-so do 

animal cm que montava. 

A força destacada em Rivera 

atirou contra um sargento do 

18", e o official uruguayo, com-

niaiidautc dtiquclla guarnição, 

dirigiu graves ameaças aó co-

ronel Aguiar Corrêa, commau-

danto do õ" regimento, de cavul-

laria. 

E X T B H I O R 

PARIS , 15 

Naticiaa Je Kerna aqai recebidas, di-

zem que a linzcllr. de l.antanue. da-

quelia capital, puhií.-a uni telegramiiia, 

qua lhe foi transmiti ido de Saaioulf, 

coisntunicanda uni combate ^MJ t f deu 

aili caíra chriatãas reveltosoa e tropas 

tnrcas. 

Segando essa informação, morrera» 

era combato novecentoa armeniea e sete-

cautoa turcos. 

ROÜA , 15 

A filha do ar. Naal, f i .n j ia istro da 

l a i t r u c f l * Publica, qne a« arha foragi-

do, sendo entrevistada per um repórter 

da Tribuna declarou haver dei tado a 

cisa paterna, juntamente com sua mãe, 

que a-; acha enferma, cm luaca de traa-

qui l l i lade de espirito. 

ROMA, 15 

Acha-se gravemente enferme em Tu-

rim monsenhor (t ieranni l . tnza, que rc-

ceben a bançsm papal, in e.xtremi». 

Monfeshor Laaza t capail lo da cürte. 

LONDRES , 15 

Rcaliaou-ae hontem o lianqneto annaa' 

da Sociadada Urncficcott Ibcro-Arjari-

cana. 

O banquete rcalisou-ae no Oeleiter 

Hotel. 

LONDRES , 15 

O general Kuropalkine j u l g i 

a situação dos russos muito dH-

ficil. 

Os movimentos dos j a ponè fw 

indicam que é proposito do ge-

neral Knrolci flanquear de am-

bos os lados os russos, derro-

tando-os o aprisionando-os. 

Os russos permanecem etr. 

Liao-Yang, pcrinittindo que «s 

columnas dos inimigos trutere 

dc circumdal-os, cortando-lhes 

as eommunicaçõos. 

O general Kuropatkine proVó 

uni desastre egual ao dc Sedan. 

SANTIAGO, 15 

O ministro brasileiro nesta 

capita! declarou quo a questão 

do Brasil com o Ferú não tem 

a importância que geralmente 

ju lgam. 

SANTIAGO, 15 

Oa jornaes desta capital, hoje pubHcí-

doa, condemnam a berjeottape comtucr-

cial da Colombia s Venezuela contra os 

Matados Caldos. 

WASHINGTON, 15 

Serlu Bujeitoa a conaelho de guerra 

os soldadca que, aahindo de Porto Rico 

abandonaram suas mulheres c filho», 

_ x- 1 

nUENOS-AIRr.S, 15 

Os conscriptoa do can;[ o juraram ban-

deira hoje. 

Entiveram presentes ao acto n gene.-

ral Roca, ministros o vários diplomatas. 

Depois do juramento, realisarim-saj 

combates simulados. 

SANTIAGO, 15 

0 ministro da D:',gica nesta c a p i t ^ 

offereccu um banquete aos diplomata»" 

aqui residenlea. 

SKVIL I IA , 15 

O rei Affonao -XIII partiu pera Ma-

drld dclirantemsnts acclamado pela uinl-

tida J. 
Í. 

LONDRES , 15 

Está desmentida .1 noiicia, quo" 

circulou, de haverem os japoí ie J 

zes destruído Porto Arthur . 

- Os japonezes obstruíram 

dezeseto milhas da estrada tlc 

ferro entro 1'orío Arthur o Inti-

chvang. 

ivezes pedimos á phantasia inais 
alguma cousa. 

Som duvida esse habito do tu-
do divulgar é altamente preju-
dicial, mas achamos quo maior 
pena mereço quem nüo guarda 
as devidas reservas, confiando 
'aos jornalistas certas particula-
ridades quo d"viam permanecer 
em rigoroso silencio. 1'ublican-
o<i-aH, a imprensa commetto tal-
vez uma indisireção,porém mui-
to menor, o satisfaz ao publico 
para quem vive. 

Antigamente havia menos fa-
cilidade eni se obterem essas 
'«ousas. Os homens do governo 
mantinham sempre as normas 
Ho rnmpleta polidez, muitos per-
mittiam maiores frinspiezas com 
certos rednetores de jornal; mas 
sobre os ncgocios de Estado 
apenas declaravam o que não 
embaraçasse a marcha regular 
dos acontecimentos. 

Tamhom naquclli; tc-mpo os 
ministros se compenetravam da 
gravidade de seus' cargos, som 
por isso se torna ri 111 fatuos ou 
arrogantes. 

Com as novas instituições tu-
do mudou ; para se alcançar al-
guma novidade importante, não 
era inais necessário astuiia ou 
estratagema. Bastou frequer.tar 
os gabinetes dos secretários, 
pois a administração deixou-se 
dc mysterios e rccatos. 

Sabemos, por exemplo, o que 
se deu com o antecessor do il-
lustre ministro d t ; Rei. çõ s Ex-
teriores, o qti.-il cmfifl\ a todos 
os negocio dc sin pasta a um 
r-xtrangeiro que so vangloriava 
dessa intimidade1, aproveitando-
a, não só aqui, como para as 
communicações enviadas á iui-
prensn do exterior. 

Achamos que o l 'erú, fazendo 
tudo ás caladas, não anda mal 
avisado. 

Assim pudéssemos nós imilul-
o nesse terreno. 

li. A. 

LONDRES , 15 

Sabe-se aqui que os chinezes 

oslSo preparando uma insurrei-

ção contra os russos cliristãos. 

- Os jornaes dc bojo noticiam 

que os russos bombardearam a 

praça do Dalny 

B E P O R T A B E M F L U M I N E N S E 

Rio. 14—õ—904 

Falou-se hoje, 11a rua do Ou-

vidor, que a principio houve 

idéa de serem mandados para 

as fronteiras peruanas alguns 

dos batalhões da guarnição des-

ta capital, mas depois ficou ve-

rificada a neeessidadc dr não so 

tirar um só soldado, preferlndo-

se desfalcar completamente as 

guarniçõos dc alguns Estados. 

A i t c i o s 

ROMA. 15 

Os J.jrnaca de hontem publicaram uma 

deelaração do sr. Vi l l i , na qual eate se-

nhor diz. que, ae contrario do q m so 

propalou, nas defenderá o ar. Naei. 

ROMA; 15 " " -

jTeltgratoni.i de Toriai aq»i reeekiJo 

noticia que um cyvtict» «aiaasSalu, a th 

re» da rív»il»er, uni gna r i a 'manteipst, 

p i lo simples faéto delis o haver' obri-

gado • refrear a carreira da bicycleta. 

As lndigeal'iea so alliviam eu 5 mina-
tos tomando duaa obreias e curam-ss 
radicalmente antes de scabar o prin.airo 

sstojo do ntititsTivt) > 'o l an i t iE i a . 
As dyapapsias e ^astral^ifes deaappa-

recém radic-aimento toinando-ac tr--i 03 
quatro estoj.js. Nas doenças chronicaa 
mais gravea, gastro-iatsstlnaes, d«vo-ft 
tornar, durante tres maz«j>r o lauKArivo 
morsMriRra, que é • miico -verdadoir* 
remaót* completo s radical, univçsgat-
mente con f i nMdo multo superior a to-
dos >.s outros para curar as tnelaatias 
do estômago e pa ia purificar oa alimen-
te i . 

loias Uni»! 

as 1 è I < t . 1 

Rio, 14 - -004 

Certa vez, em agradavel pa-
lestra, o ;;r. barão do It io Rran-
co, que, seja dito de passa||«iq, 
é um conversador oximio, estra-
niiou a nossa curiosidade,até mes-
mo em assnmptos de extrema 
delicadeza ou reserva. Nossa, 
queremos dizer, dos jornalis-
tas... 

Tratava-se dc um banquete di-
plomático quo o illustro minis-
tro devia offerecer dalii a duas 
semana*, c os repórter» queriam 
desde logo ter Os nomes dos 
convidados. 

O sr. Rio Hranco relatou en-
tão o modo por que em caso» 
idênticos se procede na Europa, 
e, discreteando sobre o afsum-
pto, deu-nos conta de sua sur-
presa ao ver nos jornaes, com 
todas as minúcias, as informa 
Ções sobre os corpos do exerci-
to o numero dos effeetivos que 
naqiiclla data deviam partir para 
o Acre. E, a proposito, o minis-
tro, que foi em sett tempo um 
notável jornalista, produziu nina 
critica sensata c não menos 
chistosa. 

Lembremo-nos desse facto ao 
ler o telegramma dc Lima de-
clarando que a chanccllana pe-
ruana guarda o mais ubsolator 
sigiilo sobra tudo quanto diz 
respeito i questão com o Bra-
sil. • -

Paia contTahabuçnr C83r.pro-
cedimento, nós aqui |lrt>4ÍK»H-
s a n u i ü .-rs n<ffi'^en r c t e t l v n s a rp-

messa dc trtipa", do n a v i o s , d o 

planos, .dtt .'omWíiíações ; conte-
mos d que Sabemos, e mnflks 

O dr. Paulo Itourroul, inr-pe 
ctor nani'ario, mandou iiuitilisr i-
ante - hontem, unia imp irl-int 
porçãp ile -.-t-neros alim^nlicios, 
quo ao iam vendi r 111 leilão dos 
salvados de um iuc.uidio. 

Não podemos deixar passar 
em BÍlencio a excéll«nte medida 
ique o digno inspcctor sanitario 
fdoptou. EHa por si só vale 
mais do qu t todos os artigos, 
rnafs mi menos rfie-toriens c to-
dos vazios dc senso pratico, que 
e moda ag i ra escrever sobro 
iiygienc social. 

O nosso Código SaiiiUirio, que 
nada mais é d > que uma cópia 
do Codigo Sanitario inglez, nem 
sempre é bem comprehendido 
pelos quo estão encarregados d 
lhe dar execução. Tomam rigo-
rosamente ti lettra as suas dis-
posições, dão-lho força de lei, 
applicam, nem sempre com 
devido critério, multas vexató-
rias que desgostam a população 
e, o quo é peior, desenvolvem 
unia tininiadversão contra as 
medidas liygicnicas. A figura-se-
no3, porém, que as díspo.-içõos 
do nosso Codigo Sanitario ile-
viam ser interpretadas como pro-
videncias a Hiloptar para evitar 
o desenvolvimento dr doenças 
que põem cm risco a vida da 
collectividade. 

E assim encaradas «siiis dispo-
sições, eni voz de »ua execução 
revestir o caracter irritante dc 
uma ordem a cumpria, sem ap-
jiello nem aggravo, d»v»ria to-
mar a füição do 11111 conselho a 
seguir, dc 11111a norma hy^ionica 
a adoptar. Para consejur." esso 
ilrtiiirniluiii vale mais u persun-
são insistente, a intervenção op-
ur.rtiina, do quo iodo o appare-
lho auetoritürio « liinitillianU' da 
eppüeação de multus a torto e a 
direito. 

Anda-se por nhi a proclamar 
aos qutitVo ventos que a tuber-
culose é uma doença quo vai 
buscar a ;ua origem na má e 
e insuffieieiite a l imentaf ío das 
classes pubres e no desaeeio das 
sufis habitações. K' uma verda-
de tudo isío; assim no!-<> ensina 
a triste n diria expariaucia, co 
Ihidti nc»:t mrlliaies dc vidns Io-
dos os .-inrins sacrificadas á ter-
rível enfermidade. Mas, ó sem-
pi-e o indefectível mas, as aueto-
ridades sanitarias fazem uma 
questão muito sériu dos soalhos 
não assentes numa camada de 
eimento e esqueeem-sc do man-
dar sanear o sub-solo; um quar-
to sem jauella apavorn as aueto-
ridades sanitarias, que, aliás, náo 
verificam a pureza do ar que 
deve circular nas habitações. 
Pregam-se cartazes pelas esqui-
nas, nos bondes c nas paredes 
das sala.3 das escolas, mostran-
do o perigo do escarrar no chão, 
e, cem tudo, ninguém se lembra 
do sujeitar á inspeeção medica, 
ao menos nma vez por mez, os 
moradores dos cortiços que in-
festam a cidade, o as centenas 
do crianças que freqüentam as 
escolas publicas. 

f ia falta d'agua, é 11111 facto 
qU3 se não pôde negar; o go-
verno procura remediar o mal 
e recorre a todos os meios para 
obter o precioso liquido. Mas 
poucos ou nenliuns procuram 
saber quo qualidade do agua é 
essa fornecida á população, se 
satisfaz ás exigências dc uma 
agua potável, so a sua capta-
çao C distribuição nos põem ao 
abrigo das infecções. 

E assim c tudo o mais. A ga-
nância torpe duns commercián-
tes sem eserupulos, n falta do 
consciência dc uns vondeirosim-
muiidos fornecem ásetasses des-
favorecidas Ú« for W in alimentos 
deteriorados ou. perigosamente» 
sopliistieados, que as auetorida-
des sanitaçia i uão rèsm. E as-
sim, pelo Ar qu» respiram ; pela 
agua' qo« kebeifi • im- que se 

lavam ; pelos generos alimentí-
cios falsificados e podres que 
ingerem, vão-se envenenando 
lentamente milhares o milhares 
dc indivíduos. 

O acto do dr. Paulo Kourroul, 
impedindo a venda de genoro3 
alimentícios avariados, contri-
buiu para d iminu ir o envem na 
mento do uma pequeníssima par-
te da população; pequeníssima 
é verdade; mas mesmo assim ê 
um beneficio quo elle fez, o, aci-
ma de tudo, ura exemplo que 
elle deu. 

0 ar. dr. Cardoso de Almeida, «acre 

tario do Interior e Jnaliça, despachará 

hoje com o a r . prcaidtnte do Estado. 

0 sr. dr . Antonio do Godoy, chefe 
de policia, vlsltuii hontem, ás tí horas 
da tarde, cm companhia de seu ajudan-
te de ordena, major Josó Bento, o poato 
pel idat do Sul da Sé. 

S. n. foi aili recebido pelo dr . Pedru 
Arbues Júnior, tí9 delegado. 

Depois do percorrer todas as depen-
dencias do vasto prédio, s. a. retirou» 
ae muito bem impressionado com a or-
dem o asseio quo observou. 

( 1 0 bacharel Armando Prado, q u : ««tá 

d-fendendo t r se« perante a Faculdade 

de Direito, s.er.i arguido hoje pelos Icn-

tea ara. drs. Pedro I.essa, Dino Rueno 

Alcantara Machado, 

O cruzador Barroso, que deve «egoir 
hoje do Rio com destino ao Amazonas, 
leva a bordo a seguinte guarnição: 

Co-umandante, cap i t l odc fragata Jo io 
Pereira Leite; immediato, capitào-tcnente, 
Carlao da Gama Sousa Franco: primei-
riifl-tcneutcs, Trajano Augusto de Carva-
lho e iíaul Tavares; negundos-teuentea 
Luiz Clemente Pinto,. Frcdirico do Sa 
Castrj Minazes, Mario da Gama e Sil-
va, J'JS<- Hugo da Gama e Silva, Angus-
to Sl.aw Ferr»ira, Ariatidea Clorino Fia-
11)0 e Manoel .losó Nogueira da Gama; 
guirdaa.mariübaa confirmados ltenato 
tt.iyardiuo. At i tmio Segadas \'i.n:na. Au-
gu:t-> l í jbo, Aristóteles do Castro 0 Oc-
tavi i de Sousa línr::iester: comniissarlo, 

ten*r.to Luiz l-lmitio Be.larl; cirurgido 
- ' tenento dr. Ismael Senna Itibeiro Ne-
ry; p!:armai:íutlco, guarda.iuari::lia lide-
fonso de Mura r Silva; ma !-.inis'as ne-
va J t ' tenente Manoel Ernrstiro dai.'"sta 
Moura, < lii-fo de msc-hinas; íí'' iJe-n M:inoel 
Jnaqutm de Oliveira Magaü ürs; ^'Jsrdaa 
marinhas, Alfredo Ant.into Ia Silva Coe 
llio, C^sir ' 'osta 1'r.i^s, Isaias Jnsó 
dc Sotisa o Natal Arnaud aub «ju-lantes 
macliinistas, Antonio Jun in lan 1 (ion>;al 
ves Lni/. T ri-lli, e í xtra-r.it.nerario, .fa-
tu:n .loa*: d1. Sai.t Anua: praticantes 
maciiinistas José Clenienle -Je Carvalho, 
Lo c.ualdo do Amaral Vaacoecelloa, Fran-
cisco José de 1'inlio. Atanagl! ío Guima-
r ie i 1: Oscsr Gonçalves; nu«tr^, Joaquim 
Manoel Ferreira; escrevente, Antônio 
Américo c'o Prado; fiel, Jos-j d . s Santos 
físrhisa; entarmeiro, Francisco J««é Fi-
gueira ds Andrade; calde.ireiro, Arthur 
Vitalina de liarro*; carpintair», Antônio 
Secuudino Franco; «rrralhelrc, Dcraldo 
Alves de 0'ivelr-t; srmelro, Martiuho Soa-
res da Costa: guardiiea M-noo! Fran-
('i-co Ferreira do Lima, Peuedictu Ilono* 
rio da Cruz o Franeisco Rosa dos San-
tca; trea inferiores o £50 praça» do cor-
po de marinheiros i.acionaes: t«J fjguis-
tas: tio praças do corpo de infantaria de 
marinha - -1') taifeiroa para os diversoa 
racclios. O niunicianiento total do ;:avii 
é de 400 homens, inclusive ofltciaes. 

P E L O NOSSO E S T A D O 

0 «r . dr . IÍ«rcu!aco de f re i ta f leu-

4er da Ca l i u t * doi dcpaíaíla», »pr^a^n-

tarú lojf\ cm «essia dtqtieüa casa do 

C-^nífressj, 9 projçcto -Ia "ref-r.^u comti-

tucijfial elaborado por i . i . 

Por determinação do tr. dr Antonio 
de Uodav. chefe «Ia \ olieia, to l-i í s 

p a w a l a s , nnr.ifestaçòcf ou mtíl.u<)*t 

que so realisarcm d era avante neata 

t.-apilal, l»n fiaíii el!es o caracter quo ti-

verem, i cr il o a co ui punuados por um de-

l̂ ga-io tlts por um poqumo pi-

qukte cavailaria. 

Kssa laedida c o m í r i o a ser poala em 

pratica lioulcm, :i uoite, por o :.:a»iãrj da 

pissrxta ciei cHipr^gaJou <lo ' u m á r -

cio. 

0 sr. dr . Carlos TiotcHio, « 'c re íar i j 

da Agricultura, dar i hoje auàienJi pu-

blica em tua secretaria. 

B o l h a s d e s a b ã o 

K* ICÍIImente dc uniu gra 
infinita a iuipr^iina aiyifnfcnm. 
Descobre cada cousu ûo nem ao 
liabo lembram. 

Ha mezes, <jnr» rompeu a 
guerra entre a ílUK.-ia o .T;i 
pão, um jornal argentino, La 
Prats/f. a»; não mo engano, aba-
lou o mundo inteiro t-oia uma 
notieia sensacional affirtnou j>e-
romptoriamoute que I'«irt<> Ar-
tliur tinha .sido tomado pelos ja-
poiw/os. 

E foi além : acorescentou que 
os japonezes*, apsim que puze-
rant pé cm tcrr.% eorreram para 
os fortes russos c, apossando-se 
dos caninas que lá eueontraraBi, 
virarani-nos contra a cidade dc 
Porto Arthur, reduzindrt-a a 
cinzas om dons tempos. Os 
fortos russos são separados dc 
Porto Arthur por uma grande 
montanha o os fortes rusr0 4, 
bem como Porlo Arthur, ainda 
continnam com a mesma nacio-
nalidade . . . 

Pois bem. O mesmo jornal 
venceu-se agora a si mesmo: 
sahiu-sc com uma que seria de 
arrebentar de riso so não fosse, 
a seu modo, um requintado 
desaforo. 

Imaginem os sr*. que La Pren-

sa, tratando da questão <io Bra-
sil com o Peru, disse nada mais, 
nada menos que isto : 

—A rapidez com que o Tíra-
sil está mobil izando as suas for-
ça 3 é assás ameaçadora para 
as nações debeis da America do 
Sn!. 

Viram só que perversidade do 
jornal argentino ? D Hrasil amea-
çando as Híições debeis da Ame-
rica 

Não se pódc dizer com mais 
h a b i l i d a d e q .ue u m j>aiz e s t ú 

sendo nina seria ameaça... para 
si mesmo. 

E x c e l l e n t c s a m i g o s , o s a r g e n * 

m o r a a z e s tinos. NaH» 
d o . . . : 

sobr^tu-

P l S T O L 

S a n t o s 

Em data de 15 : 

• i iontum á.s 11 horas da raanlií, 
'1-o-íi'-, no barracão da Conauisnao d 
Saneaimnto, no Campo Cirande, Josó 
.Menim», um lameutavol desaatre. que 
uccasí «iiou a morto do José Martins 
ferimentos gravi-s em j.uiz do Tupoii, 
os quafs trabalhavam numa turma dc 
operários que assentavam os coUector 
ueraes numa valia de profundidade de 
7 metros, mais ou menos. 

A (au.s i deguu lameutavol desastre foi 
desprender-80 do guindafle uma caram-
ba com pedras, pesando J .000 Kiloa. 
appruxímadamente, c caliir justarnento 
no fundo da valia, precisamente no pon-
to onde trabalhavam as duag victimaa 
referidas. 

José Martins apregenta esmagamento 
da far e e do cranco <cansa morím) e 
da parle superior do thorax. O «ni ca-
dáver foi conduzido para o i|C( roterio 
do Saboó. onde, depois dc constatado o 
obito pc!o medico l^gista, foi a»-pultado. 

Quanto a Luiz dc Topoii. verificaram-
se uma fractura exposta da tibia e pe-
rouco, no terro inferior da perua es-
querda, c um ferimento con*u«o com 
perda dc substancia nu faue costal da 
mãr> üir<-ita. Sendo o ŝ u estado mc-
lindrosis»imo, foi, com guia da policia, 
conduzido em carro da assistência pu-
blica paru o hospital da Santa Casa, 
onde foi internado. 

O sr. dr. delegado iniciou rigoroso 
inquérito a respeito, tendo s id j hontem 
tomados difersos depoimentos. 

Ilontcm, d 1 hora da tarde, reali-
sou-se, no :dificío do Asyío de ürphanw, 
ú rua Taylor. n posse do novo conselho 

directoria da Associação Protectora 
da ínfancia Desvalida, para o exercício 
de 1904 a 1903.. ficando assim organi-
sada : presidente, dr. J o i o N . Freire 
Jún ior ; vicc-dit), Antonio í iomea ; 1" 
secretario, dr. Manoel Ualeão Carva-
Ihal ; 2'* dito, Joaquim l ernandrs Pa-
checo ; thesoun-iro, Arthur Thouiaz Coe-
lho. 

Os membros da directoria, diversos 
s iciou e muitos visitante^ sahiram a per-
correr todas a;j dependências do Asylo. 
notando aes-áo e a devida ordem," a 
p.jr dos carinhos dispensados aos infeli-
zes orphams pelas caridosas irmãs. 

A's crianças foram offerecidos algnnfi 
doces e «03 que se achavam presentes 
um copo dc cerveja. 

— O empregado incumbido de transpor-
tar os joruaos quo vi":m por fór.i da ma-
ia i ara os srs. Magalhães & C . , desti-
nados á venda avu ' í i , negou-se a fazer 
a entrega na csta«,âo, como é cogtume, 
o levou-os fiara u agencia d* correio. 

Ta- • foram as difficuldades creadas 
para os srs. Magaibi^s fc C. receberem 
o$ jornaes. s<) depois das sete hor-is, que 
tomcrarani aacr vendidos cs cicsincs. 

—-Cjmpleta hoje inala um anuo dc 
existência o estimado 8". dr . Manoel 

Carvalhal que desempenha actual-
rnei.t: o Lar§ro de intendente muü i J ; . * ! . 

— Faz amos aai wiltü a senliori'a Ma-
ria Cândida Ferf-g, gentil filha do p!mr-
mac*atiro capif io José fisdolpho 'ion-
<;alves Port?s, do í j u a pe . » 

C m n p i t i a s 

E m tlat,i de l i j : -

• Notícia a Cidade de Campinas so-
bre o CoHimtrciQ dr. São 1'artio : 

• Desde honíem, por eicr iplura lavrada 
nas netas do tabc lü lo C?aro do Macedo, 
o Cõwmrrcio de .São Paulo passou a 
sc y p ro j ridJado do i r . dr . I.aerte «le 
Aasumprão, que larnbfcni assumia a di-
retraio da mesma foiha. 

1'elo artigo.programraa firmado pelo 
seu novo dirt-ctor, r.io ha qne duvidar 
da m i Irilliantc tarreira, por ter na di-
r v e i i ) m i animado iu-:ta*!or nas causas 
leaes c justas.» 

•—Devo chcgar hoje a esla cidade 
pelo trem dc 3.1 J , de regresso de sua 
viagem ao Interior do Kstado, s. exc. 
d. JOB - I.ourenço, bispo do Amazonas, 
hospedaHilo-fí om casa d» seu primo, o 
*r . major Eduardo Pimcnteí, V tabel-
li3o desta cidade. 

—Na próxima arssão do Centro de 
Scieacias o l.otrn», ser.i apresentada 
úqnclla corpora»;V) uni dofHmenüo int#-
ivs-jante para a histeria de Campinas 
pelo t r . dr. Álvaro M iüer. 

—T ez anmg hontem o nr. Pedro Tho-
nit/i 1'CB'O de Oliveira direetor «Io ti ' 
grupo '«'".dnr desía cidade. 

Fa,'.':m ann s atnan'üa Maria 
Jastina de C. fineno, estimada e tirtug-
sa ieuhor j , c i ícrminla Àlvareg í.obo, 
d ü c d a consorte do sr. Aristan-o I.oba 
e d . .Tu'ia Julicla da líocua Toledo, es-
pesa do sr. Msnuvl Caries d« Toledo 
í.eite 

— 0 illus're dr. Jambeir* Cgsla re-
cebeu liort.-íT. do gragdc bra*i í« i i« Sgn-
tos Dnmont um exemplar do seu receiitf 
livro Dan-f lair. 

Foi a primeira pesaõa r.r»ti cidade 
que r c beu o livro do arrojado nave-
gante dog ar?s. 

Tivemos occasião de vrr o exemplar 
qn-i o sr. dr. .fambeiro Costa recebcn. 

K' uma btf&t impresffl^, ernada de 
rfeas gravnrss em que ge repregeiíian: as 
peripeergs da vida d« Saaíes Dumoat 
de«d J menino a t a o apogreu da sua glo-
ria de acronauía. 

—Hontem em srssão do Centro de 
Sciencía««, o sr. Sebastião de Canipog 
despediu-se dos conso'-iog para encetar 
hoje, d» 10 lnras da manhü, a sua via-
gem á ve' 'a da terra, a p . 

A Kíssão c te re ^ol«n«'íSSÍ!na, fülatido 
o r!r Kdmundo Krug 'lasfravo Knge, 
dr». César Dierrenbaf.b, Francisco Krng 
e Álvaro MUFkr, que teataram deasover 
o sr. Sebasti io de Campos de seu ar 
rojado proposite; fPtf, por '"!:, beijando 
a band ira nacional, persistiu no seu ar-
rojado intento. 

Assim, deve partir Iieje do Centro de 
Scitnciri }'.cifras c Ar ia ás 10 he-
ra* da mar l u . o sr. Sebaatião dc Cam-
pos, para realisir a sua annunciada via-

A Tictlma da emboscada viajava em 
carro dc HUI propríedad»-, em companhia 
dc sua cgpoaa e de nma enteada, quej 
felizmente, nada goffr r^n, além do 
grande e inesperado choque. 

Segunda-feira 16 do aodante, deve-fo 
rezar uma missa por ulma do des. entii-
rado fazendeiro. 

Pêsames á gua família. 

— Com a uiaxima concorrência, ínau-
gurou-so hoje o r^rva tnr io d'ggn» 
• Schmidt», collocado no muís ai ío ponto 
da cidade. 

O iliustre engenheiro d r . Flar lo âe 
Meudonrs 1'chOa, em; -eiteiro das obrag. 
foi alvu das mais »-strepitogas ovsçOeg 
por parte do numeroso grupo de popa* 
lar« s que enchiam as adja<eneias. 

Ao cham/wijiie, usaram da palavra 
diversos oradores, que ,m i phrases clieian 
de vigor, elogiaram os promotores de 
tão grande emprehendiraento. enaltecendo 
as qualidade» de profinsi »nal do ilfustra-
do dr. CeLô i . Pela empresa foi profu-
saniente servida aos circuinstaates sabo-
rosa ceiveja Antarctica. 

A solcnnidade do acto fei abrLi i tMada 
pela corporação musical Filhos <F/*ut(W-
fje, que contribuiu inn • latamente pa-

affluencia do familitts á inaugura-
gao. 

Dc au ianhl em daante gera a agua 
fartamente distribuída por toda a cida-
de, durante o dia, prometendo a em-
presa fiel deaempenho na distribBi;ão, 
d i modo a não faltar mais agua ein par-
te alguma. 

Felicitamog á emjirega Agoas e Kxgot» 
tos de Ribeirão Preto. 

— Fallecen hoje, ao melo dia, nesta ci-
dade, o talentogo advogado dr. Oscar 
Moncorvo líandeira de M lio, residento 
ha muito cm Ribeirão Preto. 

O finado, que era filho da distineta 
familia Uandeira de Mello, do U!o de Ja-
neiro, auccumbiu a uma pertioaz pneu* 
monia. 

(iozava neste fOro de geral estima por 
parte do seus collegaü. Exerceu por 
muito tempo, «:om raro critério, o cargo 
de promotor pubiico interino dcSta co-
rnar, a, revelando no .Jury bastante inde-
pendência c compoàtura. 

O sou enterraineiito sc realigarii ama-
nh-J, á tarde. 

SS.ÍS condoleucias á farniaa Batidcl» 
de Meiío. 

—Deverá ser inaagnrada, ate o fim do 
me/, corrente, a ponte em cons t rução 
sobre o rio Ribeirão Preto. O melho-
ramento com que a Camara acaba de 
dotar a cidade não deixa do ger impor-
tantíssimo. 

— Percorre todo o município o boato 
dc que t»orá bastante pleiteada a eleição 
municipal da "dezembro a proceÊer-so 
nesU cidade. Dc ambas as fàc^uev-go-
v.-rno i! dissidência—têm sido quaflfica-

i dog munnroa-» eleitores. 
—Seguia hontem para Gaam j á , af im 

de tomar alguns baniios de mar. o sr . 
major Vicente C . Camargo correrão Je-
I fga io de policia desta cidade, £!. « , 
em pequeno espado de tempo aue diri-
giu uijui a policia, uioralinow oantante a 
cidade r.o tocante á jogatina c á vaga-
bundagem. 

-—Acaba de entrar para a i m p l a n -
te casa comtnerdal do ar. J&Jrtrson 
Barrei (o, como interessado o ar. Aran-
do Muchade, antigo guarda-livros deaka 

jumé 

P i i u l M i i i o n l i a i i f i u b a 

Do nosso correspondente." fim data 
dc 12: 

«listamos jú quasi em mead-S do m«a 
e até a gera uào foi iniciada a füsta do 
mez de Maria, sempre c^lubrada com 
grande p ; :npa e golenr.idado, cons)ant« 
o i gentimenteg re.'i|!iosog da popnlg*;ào 
cniiii«r.lemente catholica desta cidade. A 
dcg';armonia de ha muito reiuanto cut»« 
a populaeiio e o Yigario du pftrochia fa» 
com que cs fieis pouco a pouco ubinoo-
nem a ceíebvaoio destes festejos, quo 
em outrug tempos tinham grande er^Ien» 
dor. Ta cg discórdias geram o iníTífe-
rcntísnío religioso—qudr.do uão separam 
de vez pastor e ovelhas. Dcug se áQier-
ceie dc H'i'S. 

—Havendo transferido sua resia^ieia 
desta cidade para a capitai o caçitào 
Custodio (Queiroz, que aqui exercia o 
cargo de subdelegado do policio, apda 
agora a vara de Herooei para Pífàios, 
não havendo quem queira exercer o ear-
go. O mesmo facto sc dá «om a de?e|<a-
cia; o uelegndo proprietário, homem do-
entio e valeludinario, retir;m-ge para a 
sua fftzendi', e os suppletiteg egtío a fa-
zer c<ri;!!0j.iaa, dando cm rosullado sof-
frer esto impOFtante ramo d o eervtyo pu-
blico. Iv verdade quo a Chmara, flor 
patriotismo e para attcddcr ao di ~l?fttido 

orJe ía-

]•'.' í iiuiis arrojada empr isa qng ja-
mais uni homem, contando apenas com 
os rccurscg de aua coragem, arriscuu fa-
zer á fa- e da tT r s . K «!'a por tal f<>r-
ma grar.dioga, qu«. a «̂ r bem suceedida, 
assumirá as proporções de um facto 
épico. 

Quem peis, nilo terá o desejo de as-
sistir l-.ojo A partida da penosa peregri-
n3Qão d".><8 ? moço, cm cu j i « absça arden-
te g-; aninha a cencep«;âo dc f i o ousada 
emprrga V 

J á em 1901, o sr. Sebastião de Cam-
pos transportou-se a pc de Porto Ale-
gre a Campinas, com o mais feliz sue-
ccsso. Iv este facto n n penhor s guro 
do esifo deste geu novo c a r r i s . a í i ás im J 
tentamen. 

— O sr. Viotor Simões expo'. no Ra-
zar da China nm magnífico r^pulho, espe-
cimen des que a juelfo s^nhir plantou e 
de que tem cÉrca üs quatrocentos em 
seu qu inta l .» 

I t i f i e í f i l » » r e ; o 

Do corregpondent-, em d u U da í b : 
«Na r.oi:n de 8 do corrente, per volta 

dag 7 horas, na estrada uue »c d i r l g j 
degia cidade para a vifl® de Cravinhos, 

?r. Uopv.ugj» de M a t t a b a » t a d s fa-
zendeiro d rato insMcipio, foi vietima de 
audsciogj a^sag îoe, qoo Hie desfechou, a 
queima-roupa, dous tires de garraeh», de 
g r o n o çaUor». 

A ticliai® t i o ';«fcar J« traicS» go-
br iv ivcu a|>er?M at&vng* herag, riw>> s 
TaWeeer no dia i amtd ia te , pela nudru-
« » t o . 

O .ar Ma tios • • g n a desU e í4*M pa-
ra sua fazenda, <gae fica a d t »g U f m s 
d»nni. 

proprietário, dizem, crenu uin 
do. mas esí® não convida, porqnc a Ca-
wara est i muite pobre, desfalcada c 
ene rada, á espera talver, de alguma 
gubseripfüg pejinfar para ao!c?r os Com-
promissos que a sobrrearegam. 

— Oa joruacg da locali 'aac t^m r^la-
mado quaHte ã BIÚ il lumina^o da cida-
de. l ia já algum tempo que conlieeido 
jornal, que tem per norma engrossar e 
defender tod»,s es geremos, (quand.) estú 
comenJu}, annuaeiou quo a nctual Cantai 
ra estava absolvida de todos os pcgcjfc-
dog, porque tinha encetado um novo o 
cemplete serviço de illuminação, sub^ür 
tuindo os lampiões dc kerozeno pslotf ds 
al.-ool. Em coBseqnencia c adeantada-
mente, teceu og maiores elogios & Ou» 
mara, ao intendente tjcral, porteiro» e 
outros q i n formam o (t/unlnwfHto, 
apresentar.do-es cer.io mircadore* da 
benemerentia da a:toal geração. TTntrc-
tanto, são iã passadog muitos mezets « 
a decantada ilumina- tio Iflton '-ífcijfla-
sTip ta a quatro g»ehos «no c - n t r ? ^ ei-
dade, permaneerndo aa dema « rena eni 
compfeta «seuridao! Im ia tôT gst#s 
senhorfs, qne têm a chroníci iraníe de 
so intitular bemfeitoren do m j m e i p i p ! 

—Ouvimos di/er ^ae o car^nel Joa-
onim Mar«endes ifomem de Mello. 
aiderite da Camara Muninpa! , tendo moi-
to rrsp«»to á Ni, está disposto o ffllü* 
dar publicar as actag. or^.imfnto« o ba-
lane. ttg da megma, que, ha se 0 ances, 
dormrm o ^omno da innocencía nog ar-
cbieeg d a .Vfnnigipaiidadc. s»m que so 
confribuink gaja permi t ido saber conto 
se gastam flr impostos arreCsíadog, fre-
cedimento este iilogal e disconliei ido em 
outros tumues e to intro-Jarido pelo r»-
pnbüsanismo d>.i actaa»s detontores 
poder, cheHadeg v̂elo dr. Itomeiro, de-
putado federal nomeado para o 2* dis-
tricto (snda nio ;:en1iece um só eleitor,. 
O «eranel Joaquim Homem, axsim aro-
cgdesdt, freglará rei r.mü-s gervfjos 
aos magieipeg. mostranda-se Uigao re-
pregentante da iiloslro família Hcmern 
de Mello, de eujag íradi(;>eg do hoii.iya» 
bilidadg 4ere s>-.r zeloso, tomo de 
tnonio sjgrado, legada por aotopasasíos 
que aqui foram o exeaiplo da liomra, do 
civismo e da probidade. 

No morsenfa pr«aeste, este derr r lke 
r. Iu>posto pelas grgreg sconsaçéeg fettas 
á Camara :—M jornaes noticiam q«», fca 
seis ar«B0S, Báo SIo publicados os of$t* 
mentes, os balasctteg »risitaggs», W . 
mesmo as actas dag gessòeg ord toa^f : 
cir:o?im nos jorsaeg noti«as d« s a yg-
falqe? de cento « mntl* c*nlf ée rtifi! 
e a Camsrg, eviUndo dar .•eísrecf**»-
tos, esnt iste sesta vereda errada tfe 
verdadeiro menog>r«zs á lei. 

—.Sabemos «i«o, brereiseBle. dehrari s 
cargo ds promotor paWieo degia comar-
ca o dr . Cardrtgo Ribeiro, csodtdgto as 
logar de isis da f ü r d t o da csawrrs do 
->sraf»ptj»«sg Cargo MlHdA d e j w 

rftieftido deiaa o d r . Cardoso B o d U . 
K «sto Ilustrado e 
taoie do Wsu i a s i o « 
ea, oade, »oo se» pw*cm 
sMso, a n U . 
peito g a 

os ( M O V t a f t i r t 
i s i d A ds sma 



A 

Inteira. Ainda * dr . C u t m 
beiro, tendo «Ido o m l f i r a u l l a fiara 
comarca, scl-B-í lambom pura a quo, 
em hora rult*. M i wr a dita fle roou-
bsl-o como Imparcial distribuidor da 
justiça. l.ainuntando n rctiiaii» do tito 
Uinllncto «mico, faltemos votou para quo 
encontro na luturosa comarca Iodas as 
prosporldad a o aeja alll condíguauientc 
rccobido. • 

—Com o retirada do tlr. CarJosa 1>I 
beiro, sabcnxia quo sào candidatos á 
promotorln publica desta cidadc rs ura. 
l lodrigo Konulro o Alfredo Machado, 
contando ambos com o apoio do polill-
to» iircatitiiuHnH. sendo errto, entretanto, 
que o tlr. lf«drigo Hoincíro ó candidato 
tio 'Ir. Francisco Kouieiro. 

O <]tio fòr soará o por nqut fi o. • 

S ã o C u r i ó s « I o 1 ' i u l m l 

Em «lata d " l i : 
>0 « r . Joaquim Augusto, proprietário 

da Ivpograplila Aldiiin, vai editar o 
.Alnianacl; de S. Carlos. pura lOtifl. 

AlOin d " annuncios das casas romtner 
cíacs m a a tmportnntci c calendarlo, 
trará o aliuanocl; horários do» trciw, das 
rcpartlçòei publica», IndicaçOes utcis 
dados estatl.llcos, gravuras, noticias 10 
bic indusirina o profissões, artes, agri-
culturj, tabeliã do cambio, I111 postal, 
:tc., o escolhida o variada littcrnlura. 
:oilaboraçào dei melhorei eicriptores 
tonlomiiuraneus, aneedota*, etc. 

—Pelo dr Intendente municipal foram 
inctorisados os pagamento, seguinte, : — 

• r.ri52$U')l>, u ü .s imiro Cândido dc Oli-
veira Guímariles ; .ii:(>00li, n 'llieopbiic, 
lomcs; 1 :ti:tiíiX)0 u A l ruhão Alves da 
Silva. 

—Foram registrado» no rartorio civil 
desta cidade os icguíntes naaciiaeutss : 

< Mia I I— l i o aa , fillia de Wanuc! Bilcnza; 
Ceuovovi, tilba do Miguel Dcliza; l ineal , 
4,11:0 do Lcopoldina Maria de Jesua. 

1 Dia 12—Ücatri Maria, lill.a do 1'catri 
Cermciirgildo : Maria, 1 ilha dc Manoel 
de Almeida Muniz; Altrcdo, iilüo de 
iUrLha Meníuge. 

—Com uma sessão lilterari.i, que ter-
minará coiu um sarai; dançante, 1 online-
mera boje o CIííu Littcrurio < 11,-acrí-
lico Siu Carlcnse a gloriosa data da 
abolição. 

Para a sessão litleraria, IJU» princi-
piará ás 8 horas da noite, acham-so iu-
aulptoa dlstinctos oradores. 

O bailo, peloa preparativos n '(li es-
4á procedendo a directoria do club, pro-
inetto ser animadíssimo. 

—Ao engenheiro municipal determinou 
a dr. intciidento que intimasse a Com-
panhia Paulista a cuüocar 11a rua tlc-
ceral Osorio uma porteira quo evito des-
astres aoa transeuntes. 

—Para cousumo publico, forain abati-
dos no matadouro municipal, de 8 a 12 
<io corrente, 28 bovinos e 18 suiuo». Fo 
raro inutiiisadoa 1 pulmão de boviuo, 3 

' dilua o 2 fígados dc suíno. 

—Noticia o Correio de S. Carlos: 
• O Cjnwicrcio do Siio 1'uitlo. 
Passou a ser propriedade do dr . 

I.serie do Assumpção cale nisso colle-
ga da capital do Lstado.* 

—Foram sepultados noa ccmitcrios 
ir.unicipacs oa seguintes cadáveres: 

Dia 11—José 1'ctta, O annos, italiano, 
fiiho do Paschoal Pctla: entcro-coüte. 

Maculada Napoli, I I annos, iialiaua, 
filha do Caetano Napoü; tétano. 

Pedro. 11 IIILZCH brnstleiro, í i lào dc 
i3ouato Fiena: Impaludisnio. 

i da 12—Feto do Bexo foniiuino, l i ibo 
de Francisco Martins Povoa. 

Mauocl Joaquim de Oliveira, 80 on-
103 viuvo, brasileiro; seu assistência 

medica. 

Cecília Co r o im , 2 flnnos, brasileira, 
ü l l ia dc Francisco Corouna; brineiiite 
t a ; i . i a r . ' 

i r o h K M t d 

Em dala de 14: 
• Uontrm, í u 10 horas da noite, na 

l à s ç t da I.lbordaíle, Iiouve 11111 couílicto 
«:nlro Joáo Paptistu Oarcia c daus cm-

^Tcfidos da borocabana, ici .Jo uqucllc 
receiildo diversos golpes dc laça c:u uma 
das mios , 

—Com grande afriueiuia de Ticis. rea-
lisaram-ao nntc>lit>utc:n o bniitcin as so-
ieuuldadea da feata dc S . Ucnedicto, ha-

-veedo, ante-boiitcir, missa 'ai.taüa, e 
liauleui, á tarde, um» in.psutr.ta proeis-
são, ixm Í.utncrjao coacu.-so Uc VÍT««B» 
e an iuÇo grande seqliite de (leis, f i ju-
rando.nesta cewmoi.ia autlores esmerada-
mente enfeitados e estandartes dc varias 
alsociaçõca religiosas. 

Apue a CDlfada da p r : >s?.o. lioave 
ladaiulia c benrani do í- s . Sanaicer.to, 
• Ifecluaiidc-sc cm s.gitida, siüin. uiiaims 
leilão de prendas. 

Tomou parte cm todas a? a .'rn ii ladas 
a banda do musica S. lle:ie<h 

Para o anno vindouro foram sorteados 
festeiros o sr . Yirgiiio da Almei la c d . 
Julia Maria Autlrcza, e eapiláo do i:us-
tro o sr. I iciedicto Fartado. 

No proximo domingo, ú poria da egre-
j i motri/, depois da missa, realiaar-sc-i 
o lciifio de nm cavallo ofierecido á k-
tnanda le do Bcnediclo. 

—Apús prolongada «ècca, rnjos efrei-
'to» já so iam tornando nocivos'A lavoura 
« a::s habitantes da cidade, feia espessa 

^camada de pú C,UJ ae a. cumulou uaa 
. « a s , desabou, aotc-Lor.tem, uu.a p isada 
chuva. 

A temperatura baixou, por 

Jo*i PMola 
deiro esa BaiifAeiia 

ColIocU. 
4* Parnaliyba 

h U B - l 
tia • < 

'lleai, 
•fio 
V c c a . » 

consideravelmente 
laro, prcsaglo de 

l.on-
-se o 
..o da 

•Tal. 

Km dala do 10. 
«Foram coneodidos HO dias le licença 

• o sr. capitão Antonio lfo.lriiiues C . 
J lapé, thcsaiirciri' da Câmara M u n ú i j a l 
dista cidad.', Bondo BOIMV! • 1 ara «ab-
alitai l o. durante sua aus"ti.i,i, o sr. ca-

itâo Carlos fsardy, reeebedcr da 4,'a-
íuara. 

— licalisoo-sa nrde-liontcm. á larJe, 
t i a um dos sol u da Ui>f<i:aria 
tilc ru, a reunião dus s... iu> ca soeic-
dado Ã'üiles Recrca/iras, al im dc pro-
ceder-se á eleição da soa '.ii'1 lor ia . Kao 
tea io (omparecido numero aiilliráeiito dc 
socios, uáo ae circcluau a eUi ,ã j , acudo 
p^r isso ncclaiuada a úircLlcria 

iproviaoria: ma.ior Aliî rlr» Uarbosa, pre-
aldcnti; Augusto I-Vâ a " 'o .ira, l ' se-
crctarlo; Uiguel Pal i lu . i , 2" Bucretarlo; 
Joaquim C'ai'ipos L-úle, iliejoure.ro; Vi-

. d o r Curvelto. lidg.ird ?.|.inlc Alegre c 
1 Aitbuc llcurique, couleceio^adore's dos 

estatutos, 

—Com extranr ' si ia concorrem ia,roa* 
• liaou-so ante-bo:iteiu. 110 lbealro Cirlos 

> (j'oüu8 t o onnuuciado especlaculo do 
:ay. A . Mantovani, em b ,.c'i io d 1 Saa-

. la Casa dc Misericórdia Ueata t idade, 
O cspectaci.lo cor.siou tlr ó . i . ü . o aor-

iti dc | restidigitação, eu-- talas com 
muita preativ.a p i lo ejv. Manlovani. c 
áa representação de retraias de liomens 

. Üliqtres. cldadcf, monumentos t t e . , por 
sieia do pro jeções luuiiuo*«s pelo kalei-
doscopio, F.uioma /II/;, • t ' 

* O cav. Mantovani toi bastaaie applau» 
ilido. 

— i o i u i a para 8 . I a 1'• A^cdoa, 
do mudança, com sua cama, lamil a. o 
*r. Valeailo Leopoldino 1 - . n . . / , que 
auraulc annos aqu i i ta idin,-

l . ' I » p r a ! i a ( M i n a s ) 

Ein data de 12 : 
• Kstá na f:t:'.onda do «llarreiro»- em 

B . l i j Itor>.mtn, o gado dc ' a . a • 
CH-crnj do Estado nraba df: ad^u 
Europa, por intermédio do dr. 
philu Uibeiro. 

O gado importado e d-sti i l . i a ser 
vir do reproduetor perlen x ;ís seguin-
tes raças: Chrwy.'. Ires leuros c di:as 
vaccas; Mmenttal . dous toar.s e uma 
vaeca: ílormnndo, um tonro c «rua vac> 
«a; líretan uma vacca: liotlaRde.', cinco 
<onrus o cinco vaccas: Shortliorr.j. dous 
touros e cinco vaecas: llcrefard, u::: 
fo c uma vacca. Tola1 , I I toar;s o 13 
taccas. São todos muito mansos, seu 
4 c trea afines o mais veliio. 

Vibram lambem diversos bezerras que 
Jascerain durante a viagem. 

Cs ga lo caprino chegaram 1", cabe. 
çis, pertcnecnlea :Í« r , JI Uessencz, 
íoggenbonrg r Aol-Niir. 

'1'odol I-SSÍS animaes f icsrãi n i fa 
veada do •Bsrrsiro*. cnlo foram , repa 
rsdos estabulos etpeeiaes, o tempo n» 
' essario para s<? acol imaUrem, «endo cc-
flides depois ars criadores it j . s impor-
tsCes ân Estado, mediante c c r l u com-
pensações . 

Kaquolla fa-»nja reservará a governo 
• m casal de rada raça importada, fíeiti* 
fiado á reprodiceãn, sendo dislrtbuidos 
depois s i «eus p fodu i tss 

—Constando ao I w n t e Júlio Marinho, 
t f l r f s u o dc jo l ie ia em eiercicio. one o 

prevlsorianciitc residente coita cidade, 
tinha cm aua caaa armas o miit.içScs des-
tinadas á I l ida que ae trava ntijuella 
comarca, o tendo ordens especiai s do 
chefe de policia neila sentido, deu bus-
ca lia rclcrida casa, alli encontrando 12 
carabinas •Wiucbcstcr* o 1.150 iarlu-
chos quo forain «pprrhendidos 

As nrmas n munições a; prehendidls 
foram remcttidas para Bello l lorüoute, 
á dii|ioslção do chefe de policia. 

—Kstiveram aqui do paisagem c ae-
Entram já para lluvcrava o sr. üertho-
lino Ferreira de Oliveira e sua esposa. 

—Com baatanto concorrência, reali-
sou-so domingo ultimo o segundo Pene. 
flclo em favor da Santa Casa dc Mise-
ricórdia oltcrccido gentilmento pelo 
6iii/io l>ri!Mtiliio Ubcraícuie-. 

lírpreacntou-se, pela terceira ve/. n 
maguilica fabrica de gargalhadas cm 11 
netos, original do laureado comedingia-
pl:o portuguez iUugei dc L ima , filctjos 
c Velhos. 

Os intrlligontos nrlistas Araújo Silva, 
Sabina Machado, Ponfmgos Machado c 
os amadores Analolio Magalliàes c Maria 
de.s Dores foram muito applandidos. 

— A actri/. Candelaria Couto de\c es-
trear na próxima semana, no tlieatro 
Lnit, levando á acena 11 opereia Vim 
Hiii mirim, original do maestro d r . As-
sis Pachcc 1 e representada com suceesuo 
cm dilferentes platéas. 

— Continuam auiuiadas as corridas 
deste ar.no. 

E' grande o numero dc acima cs quo 
estão cm eiiiraiiiciuciit. c i icg ju ni.ta-
houtem c Será pcnsiouiala tia cotbeira 
do dr . Francisco Paraiso o aíamaQo 
Patife, o veterauo do Prado S . lícne-
dicto. 

Para as corridas de domingo prn i imn , 
traz. icus animaes o diatiuclo criador sr. 
Saturnino Iloclia. 

— O sr. J.ui/. Teixeira Netto, empre-
ado das oflicinaH do Correio Caítioli• 

co, teve a desventura dc perder, sexta 
feira passada, eua Interessante filhinlia 
Jud.lh, pelo que ihc cuviamos nesse* pê-
sames. 

—Após seis loogoa mezea do agonia 
falleceu, no dia 1(1 desle mcz o capitão 
Vicente Gardillio, abaslado capitaiUta 
desla cidade e ciiefe dc numeiesa famí-
lia. 

A r i i r o ( j u a r « 

Do correspondente, cm data dc 15 : 
«Com a uiaxlma aatlsracçlo, cumpri-' 

mentamos a nova dirceção d'£> Com• 
macio dc t>. l'anlo. O nome do dr . 
l.acrte de Aasumpção c conhecido ci.tre 
os que se distinguem da massa cominum 
dos homeus : c daquelles que teul me-
recimento. Moço ainda, os seus primei-
ros pasaua dão esperanças aos que. des 
aleutados no meio das cousas aetuacs, 
querem o precisam de urna transforma-
ção política. 

—Como é sabido, falleceu aqui. a I o 

do corrci.t:, o coronel João de Almeida 
L . Moraes. Cliefo do urna das mais 
respeitáveis familias desta localidade, o 
morto era um bom lioniem e l iaba pres-
tigio que fe/. deile o cliefo do chamado 
partido goveruidta, Conseguiu o finado 
aliiar clementes de diversas cspocies c 
era o centro da aggrcmiaçáo do poliii-
cos que tinham por direetor o d r . Thco-
dero do Carvalho. Esto é um dos ho-
mens quo mais incoiupatibilidadii tem 
cm Araraquara, e só <01 a pessoa do 
coronel João dc Almeida cjnseguia im-
pçr seu doRilnio. 

Com o faliceiiuento do coronel, o dr. 
Tlicodoro aião tem absolutamente elemen-
tos pura centinuar a s .r o pouco apre-
ciado direelor político dc Araraquara. 
So o nosso gov .rno tem voutada de go-
vernar com as maiorias, o do nceôrilo 
com a vontade popular, devo a i,ar o 
dr . Thcodoro de Carvalho. 

.raraquara quasi qua unaniiuemcuto 
lhe será grata. 

—Está exercendo o cargo do inlentlen-
te municipal o sr. major t lermauo Ma-
chado. 

—Tem estado enferma a cxma. espo-
sa do dr . Pacifico do Mina, i l lustrado 
juia dc Direito da comar- a . 

—A |22 tio corrente, cel.bra-se a festa 
do Espirito Santo, devendo v ir l r^rar 
o reduto, couc^o Agucllo de .Mo-
raes. 

A-io!oii5á por lugnf ía prepara sum-
plíiosit' f e s t a ' p a r í a' oceasião 1111 <pie flfi 
inatallar o vicc-corsnlauo partuguez 
nesta cidade. Já foi nomeado pelo go-
verno de Portugal u sr. Joaquim Mar-
tins de Lara, la i iquei io e lavrador, pa-
ra a cargo de vice-cocstil • 

S . J o s i - < l ( » s C a n i u o s 

Em secaida, tomou a palavra, na q»a-
l idada de orader otflolaf, o dr . Antoni* 
Pinto, qua mais uma vea patenteou a 
sua illuatração, aaudo o ssu dilcnisi, 
como sempre, apreciadissimo. 

Pularam também, com entkusiaamo e 
muito bem. as scnlmritas Aida Boares, 
lloaalina Setúbal, e ars. José Camargo, 
Acario do Canto Filho, José Sampaio 
Filho, Augusto Cana l b o c Manoel l ' iuto 
da Fonseca. 

As senliorilas Cacilda Kodrigues, Anc-
iã Martins, Ercilia Carvalho, Deoliuda 

\'a«concollos, Genoveva da Sousa, Ade-
laide Correia Uosquo c a galante o in-
tclligcnte menina Dulce do bouia reci-
taram bonitas o snntinicntucs poesias. 

A orchrstra executou ainda a seguuda 
e terceira partes da Xormu, sendo uos 
finaes multo npplatidlda. 

l inda a parte l i t t iraria musical, prin-
cipiou o baile, que só terminou lia ó ho-
ras da manhã, reinando nellc grande eu-
tliusiasmo c satisfação. 

—Eu i alguns pontos do nosso muni-
cípio, calllu Uontim pequena camada do 
geada. 

—Acham-se affixados no cartório do 
registro civil desta cidade os editaes 
proclamas de cajamento di.>s srs. Victo-
rio O ia i com d. Cândida da Conceição 
c Jo io Manuel de Oliveira com d. Er-
neblina Feira): Coelho. 

—Disliucto cavalheiro offeriou I1011-
tem li cobertores aos presits mais neces-
sitados que ae acham recolhidos á cadeia 
desla cidade. 

~ A o sr. delegado dc policia quei-
xou-se houtem o italiano Antônio du tal 
quo uma lua patrícia residente ú rua do 
Commcrcio llic fartara um retrato. 

O sr. delegado ouviu a queixa e pro-
videnciou a respeito. 

Gazetilha 

Taxi d.«ta de 1."»: 
* Com uRia casa fraqniasima, n3o 

havemJo coaipr-uü.u.èio da receita coin 
a despesa, o ( a upo Draruatico Fi' 
lho3 dc Ti'.!;::a, d sía cíiia-ie, roaliaou 
na uaile de l i dü maia o sen annun 
ciado espectatuio dc pala. em bcueficio 
da nossa Casa do VJsericordia. 

Foi ro.prcsentado o npj>aratoso dra^ 
ma. cm um prólogo o quatro aetos, in 
titulado O fiiho do moiifnrtlic:-, que.fo i 
bem desempenhado por todos os ama-
dores qua noile tomaram parte. 

-—Alguns populares o a banda musi-
cal ò'. Batcilicto, não querendo deixar 
passar despercebida a dala da liberta 
çiio dos escravos uo liraail, percorro 
fau». cm paas-.ata, a» ruas centraes 
desia cidailc. 

Fruam levantados n correspondidos 
mu i l i s vivas aos grandes cibolIciOiibi'..s. 

Os ocíiíiciefi publieOj cuibaudcirarauí 
suas facluidas. 

— Ainda continuam as redama^.-s so-
bro a falia dc hpüüs i.a a^eucia do eor-
rcio di'sía cidade. 

As cart:.s daqui expelidas são rece-
bidas com taxa dc multa, opts.ir de Ic-
y.areiu a seguinte d e c l a r a r ã o « n ã o 
existem selljs na agcr.ria». 

rediiucs, pois, providencias ao sr. 
aíjir.iuiêtradur dos correios do K.sl^) 
porque isto nao pódo continuar 
coin grande prejuízo dos deatinatarU a c 
dos rerucUciUes. 

— 0 accralari) do TnUrijr transnúlt iu 
Caniara Mualcipal desta cidado a in-

formação pr. slada pelo inspector cseo* 
' lar sr. Jnstiniano Vianna referente á 
ad.ipta.uO do prédio para o qual deve 
s r mudado o grupo cseolar drsla cida-
de, eolieilando providencias no sontido 
do serem feitas as necessárias uioúifiea' 
ç'.c.s no aliudido prédio. 

—Foi prorogada por mais dons n̂ e7.?s 
a Üi-ença concedida ao dr . 'i'üin:redo 
1'itta 1'iidreiro, juiz dc Direito desta ro-
marca e que aclualUKMile »c acha 110 líio 
t iran Io tio Su l . 

— Antonio Ycnancio, dc 17 annos de 
cdade, ma's ou menos, no dia 1" do cor-' 
rente, no bairro do Cajuró, deste muni-! 
cipio. estando a trabalhar om uma m-en-
daf teve it iufeli-idade de ser apanhado 
peia cniírenagom do ir.aeuiiiismo, ficando 
com O ÓI J-J eg ]uerdo completamente cs-
ma:-cadi». 

C'ondu.:ido no dia s^íjuintc para esta 
cidade, onde tevo entrada na Santa Ca 
sa, pelo meJieo do c-itabjleeime.ito d r . 
Mario (ialvào foi-lhe feita a anipntaràc 
dc todo o braço, correndo a operaçu 
som no'. i la lc ai^uma. 

O enferui > ai ha-se em bôas condi;'os 
— p o dia 7 uo corrente ?.[ lionleiu. c 

( a i ! »río do ív^íitro civil deste dislri 
cio act usa o seguinte muvinifiito: 

IS"asciiuentoí, 10; obitos, 1-; casamen-
to, I . 

-—Acha-se afflxa-lo o edital do 
clama do cis-imcnio J,; Jí.Mifdicti 
{íusfo de Andrade corn d . Maria t 
du Andrade. 

B r a s i l P o r ú—Sob r e a questão pe-

ruana, o Jornal do Couimcrcio, do Wio, 

pubiicou os seguintes teiegrammas : 

MANAUS, 14 DE MAIO—Com a chegada 
da commissao enviada ao pcneral Me-
íciros pelo tenente-coronel José Ferrei* 
ra du Araújo, da guarda nacional, che-
fe dos brasileiros que cm setembro ex-
pulsaram do Chandless os invasaroa pe-
ruanos, pudemos ter noticias mais cx-
actas e completas dos acontecimentos do 
Alto l urú i . Começarei por di/.cr <;UJ 
c falsa a noticia espalhada ha cousa de 
um mcz pelo cônsul peruano cm Ma-
naus, sr, Viilanueva, e publicada no seu 
pcriodico La Aacio/i, de haverem os 
peruanos, sob o conluiando d«> capitão 
Saavodra, retomado a bocca do Chan-
dless e restaurado o posto aduaneiro 
que o comiuissario Jorgo 1'arretto alli 
estabelecera em Ü3 do junho do a j .n j 
passado o que os nossas compatr i j t i s 
snpprimiram em G <!.« Eclembro do in o-
mo nnno. O sr. Villanucva tinha an-
nunciado qua o capitão .Saavedra t r a / i i 
130 houveus de tropas c uns cau-

cheiros armados. A verdade é quo os 
reforços mandados pelo govirno peiui-
uo E os caucheiros armados SÍ conser-
vavam em Catav, margem direita do 
1'urús, 188 milhas acima da bo':ca do 
Chandless, c na conílueiicia do Curania, 
mnito mais para cima, pois dista 215 
niillias da do Chandless. O que houve 
foi a descida dc um tenente l.uiz llior-
so com côrca dc 40 soldados e do um 
grande troço dc caucheiros e indios ar-
mados, os q iu ts incendiaram as p-:.>pric-
dades brasileiras de Fortale/.i, Sobral, 
Funil e Cruzniro, situadas s ibre a mar-
gem esquerda do 1'urús, entre o igarapé 
santa ivasi e u bocca do Chandless 
praticando as maiores atrocidades, «a-
queaudo as propriedades, violando scuho-
ras o donzcÚjs, así3ssinandc-as depois c 
fuzilaado \arics brasileiros. Kntre os 
fuzilados, contam-se Francisco Corrui.: 
dc Menezes, rxccilontc homem, proprie' 
tario do barracão Fun i l ; Laurindo l!c 
v.erra, Casemiro Josú Ferreira. J o i o 
Cavalcanti dc Oliveira, José l>raga, Lco 
tcl Marcos Kodrigu a do Suiisa, J icvn 
tho Kodrigues da l,'ru?, Antão da Silva 
Dourado, e sabe-se que mais dous cu-
jos iionKS ainda túio são conhecidas. 

Sabedor de.-ísrs excessos, o ter.cntc-
coronel Ferreira de Araújo partiu dc 
Liberdade r,a lancha Jicrccrf'^, levando 
nesta e cm a^ur.s bale' .cs 110 homens 
c subiu o Ptir js aiuu dc pro:cd er a u:n 
reconhecimento. Chagando a Santa l»osap 

margem esquerda do Fn; ':-, 100 milhas 
acima da bocca do Clirnvílcss c '.Í-S aquém 
de Catay, foi recebi-lo com tirus. Des» 
embarcou a sua gente, atacou os porua-
nes, pela maior parta indios, e os pú/ 
cm fuga, ficando rajrtos do inimigo íió 
homens e prisi>uciros 10. C»s fugitivos 
deixaram no campo espingardas Ma-
nulicher. No dia seguinte, Ferreira de 
Araújo foi atacar o tcin-nte Uior.so, que 
estava entrincheirado po. co adeante. 
mas teve o desgosto du v::iiíi'j;.r que 
havia abandouado a po3Íç;V). «em duvi-
da por t-r ouvido a fu .ilaria d.i véspe-
ra, ou informado pelos derrotados do 
qne sc passara. 

Ferreira de. Araújo regressou para 
Liberdade, abaixo da bocca do Chan-
dless, o despachou a com; .issão que 
veiu tra/er eslas noticias c pedir ao ge-
neral Madeiros que obtivesse do gover-
no federal a remessa do tropas o arma-
mento, af im de q u : se puzesso foi.ro 
'3 barbaridades d>;s invasores. Cinsta 
quo a gente que praticou os incêndios 
e assassinatos é a do cau.iiciro Carlos 
fcchar.rf, tratado com tan 1 a l.umauidade 
pelos nossovi quando aprisionado cm se-
tembro uitinio. O i cauJi-.iroi peruanoJ, 
que nenhum cslabc!cci:uvnto fazem e 
vivem a devastar as florestas da cau-
cho, ruegaram pela pri ..eira vez, com; 
ScliarlT, as cabeceiras do Furás, \in io • 
das do J u r u i cm fins do l (JOl, e só cm 
junho do a m n passado, curaprii.do or-
dens do governo de Lima, avançaram 
al-'; o Chand.css, de onde foram expul-
sos dous metes depois. 

nnsAI'*, 14 DJ: MAIO—Completando o 
meu anterior ielegramina. darei algu-
mas outras iufonnaç-H-s. Foi »io começo 
do mcz de março que os peruanos des-
ceram do Cnranja c de Catay rrn 123 
ubis c devastaram c ineenditram as 
propriedades dos brasileiros m i Sobral, 
Funil o Cruzeiro. A expedição que 
desceu o Pariis compunha-se* da um 
dcstaeamcnto dc tropa regular o de 
muitos caucliciros, pi incipa-nientc indios, 
cs primeiros sob o commando do tenen-
te i.uiz Diordo E os SEGUNDOS dirÍLTÍCÍOS 
por Matliias S . i u r f f , irmão de Carlos 
Scharff. l iü i Sobral, prenderam n jro-
prictari j Fruucii. a Ferreira de Almeida 
e oi!o dos suiis freguezes, todos brasi-
lei -• - -

B n u i i » » Jftyfto— Oa telogramnâ* Ilidado. O mau chetrô é (al qwi noa 
recebidos hontera do manha düo-uoi m j provocou nauaaa âo reccbtr • envolo. 

c ro ; a primeira impressão foi a de ma-
sofointea iuformaqíi 

i.ONnuEf, 14—Consta qno o total doa 
effectivoa japouezea ua ' pouinsnta da 
Lino-tong será dentro em pouco de 
1-11.000 lioiueus, dispondo do &00 peças 
do art i lharia. 

Trcs divisões do primeiro exorcíli 
continuam em marcha para Liao-yaug, 
mas iguoram-ao os movimentos dessas 
tropas 

O scguudo exercito está desembarcan-
do parte cm Takushan, porto da penln 
snla de Liao-tong, ú margem do golfo 
da Corúa. parle do outro lado da penin-
snla, onde pareço que farão também o 
seu desembarque us forças quo compõem 
o terceiro exercito. 

Us japonezes occuparam hoje nová* 
meute Pu-lan-ticn. 

—A via-ferrea que estabelece corimn' 
nicação com 1'orto-Arthur está dc novo 
interrompida. 

O leito da estrada ostá destruído nu-
ma extensão não inferior u 17 milhas. 

—As forças «Io Mikado continuam a 
desembarcar cm Pitsewo o vão iniciar 
(lesembarquca ao sul do porto do Mu-
chuang. 

—Telegramina dc Seul annuncía que o 
segunuo exercito japonez, com um cffe-
ctivo do 70 00) homens, desembarcará 
no dia 1 cm Chinampo. 

— Teiegrammas chegados de Nlu-
chuang informam correr alli o boato dá 
que um renhi-lo roml ato HC travou nafl 
vizinhanças de Uao-Vang. Até agorn,j 
porém, caso boato não tév.e conlirmu-íl 
çào. ~ • 

—ü Laily Tclcgrayh assegura terem 
forças japonezas cm giando numero, 
occupado u cidado de Aiyaug, ao sudes-
te da passagem d ; Motien-Lcng. 

—Tclegrnínmas do ísiutchuaog dizem 
quo as forças japonezas estão destruin-
do a l ;nha da estrada do ferro trans-
mandchurinna com rapidez espantosa. 
Aetualmcntc, aquella estrada já se acha 
inutilisada em uma cxlcusão de 17 ini-
lhas. 

—Communicam de Changhai-kuan 
noticia da oecupaç&o de Siu-hlcn pelos 
japonezes. Vários despachos rclere/n 
que o combato foi raahidissimo, havendo 
de parte a parte numerosas baixas, j 

PETEUSBUitüo, 11—0 Journal, impor-
tante orgam desla capital, a í f irma t̂ r 
chegado a Porto Arlluir, nestes ultima* 
dias, um Eubmcrsivel que fCra enviado 
pura alli, desmontado, pela estrada de 
ferro t-ausiberiaua. 

—Telogramma offieial do quartel-ge-
neral russo no Extremo Oriento com-
muntea que os chinezcs atacaram ou 
acampamentos IUÒSOS nas prox imidade 
dc Saima-ki. 

Outro despacho informa que, s.'gundb 
rcTcrem os missionários de algumas ci-
dades do norte da Mandchuria, os chi-
nezes daquolla região estão t r a m a d o 
uma subletação contra cs russos cliris-
tá oa. 

teria animal cm 4ccomposiç£o, maa de-

pola accentuou-so o odor do oiaarctida. 

Calcinando um pouco do inntoria, obli-

vemos n sua dcsinfccção e a mudança 

da sua côr para a de bisiro ou ocro 

calcinado. 

Uma moça quo ao npproxirnava da 

casa da fazenda «Cubículo», no momen-

to da queda do bolldo, foi tomada de 

tal terror, quo so acha perturbada das 

faculdades mentacs. 

Os auimaes afugentaram se, alerrori-

sados. do logar oude clle cahiu. 

Consta-n&S que, além da villa do Bom 

Jesus, cahiu outro fragmento do me-

teoro.» 

A ' n a v a l h a — O preto Salvador Al-
tos Soares, com 23 annos de cdade, aju» 
danto de marceneiro amasiou-se iia tem-
pos cem a preta Kit a Maria da Concei-
ção, passando a residir em sua compa-
nhia a i'ua Homem do Mello, nas proxi-
midades da avenida Paulista. 

Extremamente ciumenta, li itn, de tem-
pos a esta parto, começou a exercer ae-
vera vigilancia sobre seu amante, pois 
constou-lhe, o com itlgum fundamento, 
quo Salvador sa deixara enlevar pelas 
caricias do outra mulher. 

M u l h e r - U o m e n i — F o i f r.sa hontem, 
noite, no cenlro da cidadc a preta 

l i i ta de Paula, que, vestida de honism, 
passeava cm companhia do italiano Ita-
phael Camerauo. 

O dr. Aseanio Ccrquera, 3° delegado, 
quo se achava do serviço na Policia 
Central, fêl-a recolher ao xadrez. 

a f a a d o paça . 8 já outra liowem d r 
etioneia peaaa em tirar pari ldo de ou-
tra forga que até «gora nfto pro dar ia 
•enãe terror: a força doa vulcões, o 
calor Inteuao dat vlaccraa da terra;— 
com o tempo, escreveu olle, veremos oa 
vulcft», como o Montanha Pellco c o 
Vcsuvio.circuindadoa da fakrieaa. 

C H R O N I C A S O C I A L 

pro-

P i r a c i c a b a 

Km dala dc 15: 
• Não podia srr mais b r i h m t e a festa 

l ittcraria-muskal erganiiada pur algur.3 
jovens aluranos da Kscola Complementar 
para con:memorar a data da abolição da 
escravatura no Brasil. 

Os salões do club em que se realisou 
a festa achnvam-se muito bem ornamen-
tados e profusamente illumiuados, devido 
ao gosto dc urna commissão para ejse 
fim nomeada. 

A sessão, que começou ás 7 horas da 
noite, fai presidida pelo sr. Elov F . da 
Costa, juiz do Direito substituto, que 
convidou para secretários os srs. pro-
fessores capitão .Joio Baplibta Nogueira 

Pe.dro de Melio. 
Abriu a f í i t a a Xorwa. primeira par-

te, executada por uma orchestra com-
posta da cxma. ara. <t. Luiza do La-
go c srs. José Jovita do I.ago. Joaquim 
M . J>uírM, Anlonio 1'. I.ago, Pedro Per-; 

chra, í*edro d* Castro tíiiva e (Jnatavo 
de Carvalha 

Km Funil, prenderam o proprie-
tário Francisco Correia de Menezes, mais 
cinco brasilc.ros c um portuguez. l)cti 

ram-se cm Cruzeiro, onde capturaram 
11 brasileiros, arrecadaram o que havia 

depoaitos de viveres desses barra 
cões o fizeram subir toda a preza para 
o Curauja, rctrocedendu porque soube 
rain que abaixo do Cruzeiro os proprie. 
tarias dos barracões 1'orLo do Moriá, 
Fronteira do Casai inan c Triumpho, lia 
viam organizado ;i resiítcn.ia. Oa pc 
rirmos soltaram tres dos presos brasi-
leiros c o portuguez, depois de os terem 
maltratado c ameaçado. 

Foi p r ter sabido dessa noticia qnc 
o ten-ntc-coronel da guarda nacional 
Josij Ferreira de Araújo subiu o i'urú3 
n t lancha Mcrcedecom 110 voluntá-
rios, c, passando deante de Cruzeiro, 
Funil c Sobral, foi recebido com tiros 
em Santa Itosa, onde os invasores ha-
»ial collocado as su.is avançadas. 

Ferreira dc Araújo desembarcou o o 
combate ac empenhou cm un3 alagados, 
no dia 31 do março (quinta-feira aanta . 

O inimigo metteu-se nesses alagados, 
fugindo, peraeguido pelos nossos, e per-
deu 35 mortos c 10 prisioneiros. 

Os peruanos, pela maior parto indios, 
atiravam muito mal e por isso s-j tive-
mos dous feridos na ac<4ão. * 

D e s a s t r e — O soldado MignH Cassa-
is. n . 78, da 3* companhia do 2 " bata-

l hão da for^i policial, hontem á tarde 
quando pretendem descer dc um bonde 
el<>ctrico em movimento, na rua da Con-
solação, fel-o com tal infelicidade, que 
cahiu desastradameute com a mão es* 
querda deba l io do vehiculo, ficando com 
quatro dedos decepados. 

O facto foi levado ao conhecimento do 
sr . J . Leal, 3* eubdelegado da Conso-
lação. 

O offcndido dca baixa ao Uos?ital mi-

CHICAGO. 11—O Daily Kcivs publica 
teiegrammas do Extremo Oriente noti-
ciando quo cs j a p w . e s bc-mbardcar&tu 
e tomaram o porto de Dalny. 

O c i ú m e — Na occasião cm que ng-
gredia o sr. Vi i iato Telles na rua do 
Triumpho, esquina da rua dos Oustuões, 
foi preso hontem, HS 10 horas da noite, 
pela policia do Santa Ipbygeuia, o sr. 
Antonio da Cosia Laboreiro. 

Conduzido á presença do dr. Raul Vw 
cento, I a subdelogado, esta auctoridadç 
fez lavrar contra clle o respectivo ai^o 
de prisão cm flagrante. 

Deu motivo á apgressão uma rixa an-
tiga originada pelo ciúme. » 

S c o n a s da corfciço—Num cortiço 
existente á rua Aristidos Lobo. no 4, 
dcu-sc houti-m, ás 8 horas da noite, unr 
grando confiicto, felí/.mente s;m conse-
qüências graves, devido á prompta in-
tervenção da policia. 

As contendoras, que eram todas ita-
lianas, foram presas e conduzidas para 
o poato policial do l íraz. * 

Ahi o 4° sub-ielegado fez lavrar con-
tra cilas o respectivo auto de prisão cm 
flagrante. 

As offendidas foram medicadas na Iíe-
partição Central da Policia pelo dr.( 
Xavier dc 1 Jarros que se achava do ser* 
vico no gabinete medico-legal. ». 

São ciias : r r 

CJiov-nr.ina í íomana, com 1." annòs *li 
cdade. solteira. Apresentava escoriaç^s 
no roslo e na cabeça. 

Catharina Tocillo, com 40 anno3 ile 
cdade, casada. Apresentava inllammatlo 

lado esjuerdo da região frontal. 
Magdalena Libclla. com 18 annos de 

cdade, S/Hcira. Tinha uma ligeira in-
fiammação na parle esquerda da região 
frontal c no dedo indicador da mão di-
retia. 

Maria Sj erto, com 30 ar.nos dc edauç. 
Apresentava uma contus.Vj no braço es-
querdo c uma escoriação no roslo. * ' 

Tratando de averiguar o que havia ue 
verdade a respeito do procedimento do 
amante, 1,'ita imude ccriifioar-se, hontem, 
do qua realmente Salvador lhe era in-
fiel j oÍ3 viu-o em companhia de sua 
rival. 

Tomada de ciúme, a amante volveu á 
casa indignada, com n idéu fixa do vin-
gar-se de Salvador. l'ara tal fim, ar-
mou-sc de uma navalha e pôz-sc a espe-
ral-o anciosamenlc. 

A's t l horas e 15 minutos, S.-lvador 
cl-.egou á casa e, ao entrar, fui aborda-
do no corredor i>or sua amante, que lko 
perguntou bruscamenle quem era a nm-
iher que o acomi»anhava. 

Salvador procurou desculpar-se, maS 
tão in.si5tent.'..s foram as pi-rgnutas 
amante, que não teve remedio senão 
confessar a falta. 

ssc momento, Kit a arrcmoUeu coa-
tra ( lie e, num imj cio de raiva mal 
contida, vibrou-lho trcs proTundas na-
valhadas no rosto. 

Salvador, banhado cm sangue, sahiu 
rua, gritando por soccorro. 

Acudiram algumas praças, que pren-
rara a offcnsora, conduziuio-a á prc> 

sença do dr. As.ai.ia Cerquera, 3° de-
legado, que se achava de scrviçi ua 
CeparLição Central da 1'olieia. 

O offendiilo foi medicado pelos dr. 
Xavier do Farros. 

Apresentava tres ferimentos iucisos 
sendo um de I l;'-í ccntiui-tros dc exten 
são na parte inícriur e cs juerda da re-' 
gião frontal, indo até a região n.axillar 
correspondente, in.crossando a p.eli-.-fc 
camadas nmseularcs superficiaes e uni 
ramo arterial; outro, logo abaixo deste, 
mediudo evrea dc 3 l|ü ccntimctros, in-
teressando a pello c a camada muscular 
superficial; o terreiro, finalmente, if 
região maxillar inferior, do lado dircitU 
cgual ao segundo. 

O ferimento da r--gi to maxillar supe-
rior produzia abundanto hemorrhagía. 

Salvador estava profundam mie abati-
do e com suores frius c ameaça de vc(j-

N o J a p S o — O capitão l»rinkleu n la 

fa/. uma descripção muito lisonjoira da 

casa japoueza; 

«Parece limpa, por [ue os bonitos ra* 

pachos, as varandas bem cnvernizid/s a 

madeira sem nós c o papel branco d i o 

uma impressão de pureza c conservação 

cuidadosa. Mas esses mesmos cipacaos, 

que tanto contribuem para o cffcito ge-

ral da bôa ordem, são ninhos incompara-

veis de porcarias. Não são levantados 

para serem limpos mais dc duas vezes no 

anuo, c em muitas casas apenas uma 

vez, descobrindo-se assim urna qnantiJa* 

dc quasi incrível de pó e porcaria que 

sc accumulam por baixo. 

As casas são defeituosas na ventilação, 

em conscquencia de serem hermeticaaicn-

te fechadas do noit ; todas cs abertura?, 

por meio dc portas corrcdiças de madei-

ra cobrindo as jau.-llas. Os quartos são 

BÓmcuto separados por portas também 

corrcdiças dc papel, que não cão dc mo-

do algum um resultado salisfaitorio. 

Na vida social japoueza não existe á 

visita de ccremonia: 

As senhoras qua vivera no cstylo ja-

ponez não têm dias dc receber visitas, 

neni tão pouco os homens deixam ficar 

carlües uns aos oulros, como demonstra, 

ção dc cortxzia . . . Toda a visita que 

não tem um fim • pratico de negocio é 

feita com o objectivo dc passar algu-

mas horas na companhia de um amigo, 

e c de rigor que o visitante faça parte 

do circulo da familia do visitado, tanto 

refeições como nos intervalios. 

Com relação á afamada gcialta, a dan-

çarina d o J a p I o , o au: tor só tem pala-

vras dc louvir . Eíla é «deliciosamente 

dislincta cm todas as suas maneiras ; o 

seu vestuário é uma obra prima dc arte 

decorativa; tem oa modos quietos c 

contidos, mas, entretanto alegres c agra-

daveis ; os movimentos, suaves e musi-

calmente graciosos: a conversação, uma 

mistura picante do inconscqueneia ferni 

uína c de replica sciut i l lan lc . . . 

A mudança do Japão da antiga para 

a nova fôrma de civilisação não tem 

sido dc vantagem absoluta para todas 

as classes. O r.umero de suicídios está 

augmcnlaudo, tendo subido de o .GOj cm 

1*88*1, para 7.150 cm lcOõ. 

S o l c l a d o e s m u r r a d o — F o r molivo 
frivolo, o soldado Arlhur Abreu, do 4 1 

batalhão de policia, destacado no p isto 
policial do Ilraz, travou-se de razões 
hontem, á noite, com o indivíduo dc 
nome Cláudio Fernandes, quo palestrava 
num botequim da rua Paula Sousa. 

O resultado foi s.diir apanhando, pois 
Fernandes, que não é homem de meias 
medidas, subjugou-o logo. applicando-
lhe uma sério de valentes murros. 

O so ldado . . . queixou so á policia, 
sendo i-.cJicado dos lerirncnlos que-apre-
sentava nos lábios e no braço esquerdo. 

Tomou conhecimento do facto o o" 
bubdclcgado do Draz. 

A s m a r a v i l h a s ; (Lo f a t u r o — A r.ovj 
época, diz i n i collaborador do Aciv I 
mj Maf/asbíc, iia dc oer uma ípcca 

ANN IVERSAR IOS 
Fazem annos boje : 

O dr . JoSo Monteiro, direetor da Fa-
culdade do Direito. 

O dr . Josó Pereira Machado, clinico 
residente em I tnpira . 

A senhorita Maria A. de Purros Co-
bra, residente cm Taubatò. 

Fizoram annos hontem: 

D . Jul ia do Oliveira, esposa do ar . 

Pedro Ernesto do OHv«ira. 
D . Loura Freire Melrcllcs, esposa do 

coronel José Mcircllcs, thcaiurciro da 
policia. 

D . Fraucisoa do Campes, esposa do 
dr. Hcrnardino dc C mpes. 

i ) . Josina Pacheco aesposa do sr. José 
Pacheco do Toledo. . 

D . Maria das Dores Penna. 
_ A smhorita Maria Cecília de Quadros, 

filha do nosso correligionário coronel 
( iaudendo de (Inadrcs. 

A senhorita Dinorah Boucáult, filha 
do sr. Oarlos Houcuult. 

A senhorita Maria Amaiia Kebouças, 
filha do sr , Olyntlio Kebouças, conimiB-
ssrio de café cm Santos. 

A senhorita Benediela Ferreira, fiiha 
do sr J o i o Coolho Ferreira. 

A menina Virgínia, filha uo sr. José 
Ferreira do Carvalho. 

A menina Maria José, filha do dr . 
Joaquim Cardoso do Meilo. 

O dr . Alfredo de Azevedo Marques. 
O dr . Manuel Galeão Carvalhal, de-

putado federal. 
O Acadêmico sr. (lastão V íd íg i l . 
O proparatoriann sr. Francisco f i l y 

«•erio de Freitas, filho do dr . lierculauo 
de Freitas. 

P A L L E C I M E N T O S 

Pallcceram : 

Nesta capital, hontem, ás -I horas da 
uia*ru*udR, d. Albf i t ina do Uego, es-
posa do ar . Anlonio Jacintlio do U'ego. 

O eaterro realisa-so hojo, ás 0 horas 
da manhã, sahindo o feretro da avenida 
Intendencia, u . 48, para o ceuiilerio da 
Consolação. 

Km Recife, o 1 o tonenta da armada 
Alipio Augusto Colonna. 

No l í io dc Janeiro, os srs. Os .ar Pe-
çauha Jaguaribe, João (iomea Pereira, 
José I» a poso da 6 i lva Prtiuco e d . Al-
bina Laenor Kessa Barbosa. 

Na cidade da Furtálcza, Ceará, o con-
selheiro Rodrigues Júnior . 

O illustre finado foi um dos vultos 
mais salientes do part ido liberal o nos 
últimos tempos do Império oecupou 
alto cargo do ministro da Guerra. 

Ua efrea de quatro annos <> conse-
lheiro líodrigucs Júnior rccolhpu-se 
vida privada, tendo de lodo alaui.onado 
a rolit ica. 

Km Santa Cruz das Palmeiras, a sra. 
d. Francisca Mar i ina do Kspirito Santo. 

Km Dous Corrego*. o sr. ilogcrio Ma-
cario e o innocente Manoel, filho do sr. 
crpitão Antonio Fraucisco de Carva-
lho. 

Em Pio Claro, o sr . Francisco Perei-
ra Lopes da Cosia. 

Km líibcirão Preto, o dr. Osiar Mon-
corvo Daudcira de Meilo, advogado 

Km Santa Cruz da Estrella. d. Laura 
Sobreiro, esposa do sr. Castor So-
breiro. 

T H E A T R O S E T C . 

F o l y t l i c a m a - C o j i o c r í o 

tigons. 
F -ra 

mentos 
Kstá ab i t o 

consi-lera dos graves os feri-

inquerito subre o fac t j . 

M e t e o r o — A remia, jornal que se 

edita cm Caeleté, no Esta lo da UaLi*, 

publicou o seguinte : 

«Kstá presente r.a memória do quaiíi 

todos os habitantes deste Kstado o phc-

nomeno luminoso que a 10 de dezembro 

passado, pela tardo, percorreu o firma-

monto. I-

Pois bem, no Cubículo, fazenda ito 

major Jorge da Silveira, situada no md* 

nicipio dc Dom Jcaus dos Meiras, r<k 

limites deste municipi?, c distante desÁ 

cidade umas 13 léguas, quando Claudi j , 

vaqueiro do major, encarregado da fa-

zenda, achava-se á porta da casa raqncli 

dia, viu, como os demais, o pcrcui 

luminoso do phenomeuo, c cahir, a al« 

mas centenas de passos da porta, nc 

var/.ea, ura fragmento, que incendiou a 

Uerva em nm circulo resumido. Apprj-

xiraaudo-ae immcdiatameute do local, viu-

uma masia branca, redonda, pastosa, 

fnmegante, c ainda fervente, que dcixa^i 

desprender de si ura cheiro pronunciado 

c tresandando a assafetida. 

Graças á gentileza dc um amigo, te-

mos cm nossas mãos um pedaço desia 

materia estranha» Não ú friavel; tenta 

a pulverisar-se pela falta dc coheslo 

das mas moleeulao e, pelo attrito, des" 

'az i e 42B £,') negro. lubt i l is i isA c a*ct-

da 
Clectri idade e a for-.a lia de ser g-.rAda 
artificialmcnle e produzida pelo graiiGC 
reservatório da natureza. 

Havemos de ulilisar ao ondas clectri-
cas do ar e da terra e os l ios n ctalli-
ces cão tardarão em ser c usas do 
passado . . . 

A telephonia sem fio é já possivel. Já 
demonstraram ss oxporieuciaa que nuo 
são necessários fios para transmil l ir 
mensagens cm volta da terra c j á se 
obtiveram commuuicaçv s telephonicas á 
distancia de duas milhas ; o apparelho 
que srí ernj.regou era tão pequeno que 
caberia dcn'ro de uma mala dc viagem 
de exiguas dimcusòcs. Com as ondas 
clectri-as do ar c da terra, quem pôde 
dizer que não será possível em breve o 
telepbone de nlgibeira ? De resto, o te-
Icnhone de algibeira é já uma realidade 
é-m algum-s cidades e com tT.e se fize-
ram cxpcriençias ha pouco mezes. rom-
quanto se não tratasse de telephouc 8̂ 'm 
fio. O apparelho, pouco maior quo uma 
cigarrcira, foi inventado por um offieial 
sueco, o tenente Lgimgmann, c foi cx-
periniculado pela policia viennense. guan-
do um agonio deseja communicar o m 
um posto de policia, p O d por o appa-
relho cm commnuicaçào com algum dos 
avisadores dc incêndio que 83 encontrarn 
cm tantas ruas. Comniunica*se primeiro 
com o po'-ta de bombeiros e por inter-
médio dclle com o posto do policia. 

K quando pudermos ulilisar melhoras 
forças da natureza, quo resultados ex-
traordinários nos esperam 1 

Não v. nada exagerado imaginar que 
sc constituirão companhias para forne-
cer força clccctrira natural para a iilu-
minação, aquecimento das casas, etc. 

Os ter linicos aj iui l lcin QIIC CM utn fu-
lurn ti.ali ou mciiu, distante, so comi-
nuas.a o r.msu'uo actuaí, hcvitavclmcn-
t« so i r j i l u i i r l a um grande augmeuto no 
pr."'.'i d-i farvüo; inai a i novas desco-
berta:! dcvtm ccttamculc diminuir o 
con.suino du .negro p.lo da raachina*. 
Já uni liomeni dc «ciência auuunuia lor 
Mciia-lo tii' .i) dc nü l is i r a n^ua como 
nml inst iT. I. A sa i tlicor.a Í a ÍC-
(tuiut" : Pula eombaitâo de uma partn 
dc oxigeai) com du.n de hy i i r jg . r i , 
o b t é m » u.a grande dejcnvolvuncr.li u 
calor. Ora. a a l ua c composta ilaqunl-
ias duas »ul»t» i ic l ís nai pro|>ur>, cs in-
dicada,. Ao cabo de ninilos nncos de 
estudo, afrirma ter podido finalmente 
construir um ipptrc l l io do • impliciJadc 
extrema c muito pratico, que decompõe 

agua nos ,cus dou. demente» e ' oi 
condensa Rob a fôrma de ga'. combuiti-
vel. Mostrou a a lgum -imigos deus um 
fogão portát i l quo não t in iu lenha nem 
carvão, Ueitcu dentro dclle agua, o lo-
go te produziu uma labareda fu lg id iu ina . 
de que emanou intenso calor. \ agua 
havia ardido sem produzir Tapor, icm 
deitar rc i idno. 

E agora, que ae e«!5o deacoirindo no-
vas substanciai de si mesmas luminosas, 
não é licito esperar que cedo ae venderá 
a luz a peso ' 

Outra nascente de energia lnuti l isadi 
t t ' lia pouco ainiU era o calar solar. 
Hoje, n u m herdade 4a Califórnia, é ao 
i o 1 oas inctmbe 4 U i c t i it t i rw x 

As íuas funeções liontcm realisadas no 
1'olijlhiama foram rrguiar:ucii:c coucor-
ridas. 

I-ara lio.jo. annnnciam ao ns cstr'ns 
ilas cançoucUistas fraucer.as .Icano IJc -
ry», L\í I.auusy t J o i n i c Merry. 

A ' a r i n n « í o l â i - í a u 

Kslrcon liontcm no Táctilru l.i/rico do 
Ilio dc Janeiro a compni.l.ie dc sarieila-
ucs dc íiue f.17. parte u rclcbre arlista 
I.oie 1'ülter, a creadora da dau'#a s.r-
pentiua. 

I ,i. -!n psría <la coinpni.l.ia os artisl.i» 
1'nul I rank, do tlieatro OJt jit, de l'ari.«; 
a arl;a'-n Caule d Arl l j i iv , d.i (1'/iuiio í : 
rs -itaios, a lonec.i elccífica fia nrlistA 
nicterle, do Yarietc* a orclicstia dos 
nicninoa Colbcrg. 

— O notável arüsla italiano / . i cc inc 
deixar.', (ienora, co:n Jesüno a lluenos-
Aires, a Iti do mcz corrcutc, no pa jacte 
Saroia. 

Kovelli, qun tamboin inklar . i a sua 
excursão íi America, pela tap i la l argenti-
na, partirá a ^ do julho. 

— O «mpreaario l)a l iosa fccliou con-
trato com a eminente l icjaue par.t dar 
oito riieitas eci Uavnna, rccebcndj por 
esles espectaculos a g i o r iw i aclriz a 
soiiiina do 100.000 Irancos. 

lítijans irá depois ao México e aos 
KstaJns Unido, e, uo anno proximo. cm 
compiuliia uc Coqucliu, cá a Uremo.s 
novamente. 

—.\o ImptrM T/icafre de I.onJrrs. 
o liliV- paisado, repres-ntou-s •, pela pri-
njclra, v.z a comodia ronianli i dc Bie-
phons c l.yall tíivctc —.l/.Vo kli.-alelh* 
1'risoncr. 

A peça c uu i i historia d í em ir entre 
um lmlio ca i a heiro e unia heruina ideal-
mente seili ctor.i. Co&etruida segundo us 
regras do co jero romanlico e enquidra-
da coin gosto em uui epiaodio pitloresco 
da gu;rra da Indcpcnjencia dos i'sl>di>a 
Unidos, f i la tem o segunte enredo, 
brevemcnle reamnido : 

M. I.eivis Waller, prisioneiro de guerra 
da heüa Kiiaalictli, apaixona-se pur cila, 

esta paixão d l origem a uma s rie dc 
episoilios que couslitnrm o entrecho da 
comedia, que obteve uiu grande sue-
ccsso. 

Sobre e peça Fi!I ite VSloile, rio 

deinos noti i in, escreveu o Juiiiui ,lo 

Commcrcio de hontem : 

Na Academia Nacional dc Musica, em ' 
'nris, dru-se. a primeira rcjT.jcntaeào 

do / (V- dc l àloile, drama inuslial 'do 
C r Meudrs, musica de l-iriangcr. qtie, 
pelo K.?u v.ilor especial, poucu coiiiinum. 
tem chamado a atlenrão dc qnantes sc 
occiipam das cousaa Uc arte. Hao eslcs, 
auceintauientc, cs episodioa ; 

O templo sar.lo eslã por terra : espí-
ritos maus sopram sobre as suas ruínas, 
o vento pernicioso da volúpia n da de-
cepção. lintre as desolações da sanclua-
rio dsrribado, um j r jphc ta supremo, o 
levila Al.ilia, encontrou um rcf-igiu. O 
Senhor falon pela sua b icca. PU; disse 
qitc no eco liavia de lu/.ir u n estro, rjue 
no sJro liaria dc florescer nm hr io , 
que liaria dc npparccer um l .er lu ' que 
afugcntsria os r manos, que eMo deipo-: 
sai ia uma virgem encontrada junto d.j 
l í r io miraculoso e que dauni i íó ilo guer- J 
reiro e da donuclla pura liavia dc niscer I 
uma raça do ve... edures. Ilffcctlvameiite. I 

•eu pae rrr lama Armada do 
gladiu do « a r l ínkoba « ac.nnpauliáda 
só por ana errada, cita parte pola noi te 
tenebrosa. O* romanos recobram u ro 
ragein c caminham para a frente. I . l la 
luatard «siu Imperador». 

Li-vanta-so o panno sobre tini sítio 
sclvagcni. nu le se rrgun tini tumu'o nn> 
t igo. K' olii que os espíritos de llliisJo 
espreitam n Israelita. Muito cauçada, 
ella npproxíma-se; clle, derramam-lho 
nos olhos o somiio, o cnvolvcin-n-o mim 
sonlio cm que cila só v í realidade. Mil-a 
na tenda dos iiiv.isaies, sorprchcudc o gC' 
nerul romano cm plena orgia, degollu-o, 
ua sua embriague/, e niolle a cabeça 
sangrenta no saceo quo tia/, n crcada 
Uuiindo aciMrda, paroie-liic mis o tc lo 
foi realmente ronsumniado. Veuol-a dc 
novo em Jernsalúiii proclamando a li 
berlação — I.IHS tudo cro uma Illusão. No 
fundo do sieco, ha openns uma pmlra 
K l.ilitli, l ic tonosa, dá uin gr i lo do o r 
gullio. 

liar Koheba coniprehenile de súbito i 
sua Infantis, o «eu dumoülo lh'n d.sven' 
da coin uma complacenola a que falta t 
habilidade Infernal. Mas s j am j.l proxl 
mas as trombotas romsnas. Ao' rei ju-
deu «u lesta morrer com Sepliora. O 
lyrio murclinu. K cstrclln apagou-se. O 
eaccrdolo dcbalde Interroga Jehovah 
Tudo silo trevas c o povo so eucaiuiuba 
choran Io para o desterro. 

A disposiçJo da fabula scenles, em 
quo su nccusa coiistantemcnto caymelr i 
camonto o confiicto das forças humana i 
o das forças magiens incarnad.is em eui 
pos dc mullieres, offerecia no compôs: 
tor uma moldura do orutorio, lisso cc» 
racter tornou-se tanto mais sensível na 
sua partitura, quanto clle enlondia t irar 
parjldo das massas choracs, as quaes 
deviam necessariamente equilibrar sc co-
mo no concerto. Tres aclos, em ciaco, 
começam por uianilcslaçocs do .feitiça-
ria>. ({uando uin dos elementos cm lu-
cta para o domínio do bem eu da mal 
sa colloca em etldciicia, e.ipera-se a 
reappariçíio do outro e. couto a ocção 
propriamctilo dl la está reduzida a uma 
só situaçUo, resulta do conjuncto uma 
nionol'. n u fatal. 

Cmnillo Krlsnger é, sem fonlesloeilo, 
um compositor donaPcr c ile valor. Mas 
por melhor quo maneje os recursos da 
teclinica, tomo poderia deixar do sei 
victluia do programma adoplado '! lille 
multiplicou ca rytliymos prodlguljioii os 
compassos compostos, dc cffcito pilío-
resco, procurou variar do cem tnonciras 
o colorido instromeutal. Melhor . inJa 
tentou fazer cantar ns vozes sobre o 
desenvolvimento da orchestra. I.ifcllz-
mento, onde os personagens, subjugados, 
anniquilados por influxos sobrenaturses, 
só tem molas desarmadas todu a srte 
do mundo cão conseguiria crear n im-
pressão de uma v i j a livre. Sc a paix/lo 
sincera interviesse, ubiir-se-iain ainda 
novas fontes para a musica: mas a pai-
xá o r.ào intervém c tudo sc liiuit» uo 
dissolvcntc sortilegio, 

No ctimi.-ço, n« cucsnlaçò.»» das feiii-
ceiras demoníacas, a trançar os laços 
dc Israel, sao lur iosia o captiv.intes ; 
tor . ini BC depois inOnotonas, inau grado 
cs cs'or;os dc variaçòjs r j t l v i r . i as u po-
lyphonlcas. Aa lamentações* do sacerdo-
te, mui nobres o principio tornam-se, 
n a , mesmas condições, de aspe cio muito 
uniforme. 

A «cena da appa t i çã j da eslrel-
la c da apparição do heróo ] or icrto 
que tem caracter; mas a partir ilo ü" 
acto produ/.-se n frieza, l or vi/.c.*, Kr-
langer c parllculsrmor.lc feliz desenhan-
do uma (unlileua poética. O sen rsbr-
ç j a. aba por s-: perder sustentando uma 
acção muito factícia o rodeada dc tu-
multo, sem ser francamente movimentada, 
ti sonho de Sephora ú t r j tado em um 
ba : iado seguida do uma panlomima. 

liai ir. lúicun.culo, u partitura de Dr-
lar.ger m j i g n . l a se por muila complica, 
çào. A sobre-carga dos oci ordca 0 quasi 
constante, USJ pf.o~o impnria, quando 
essa sobretarga i s i , ao setvíço das i ica;-: 
IUJS í , as m im das .vezrs, u idea que 
pareoe calar r.o serviço dos accíir.lca, 

Hs'niphofficamcnte, r para uetar que o 
trabalho lhe mal I o ú i iu i lo cosdciuad", 
mas sempro iiileressaote. O seu ui.ieo 
SÜISO C corresponder N fados dranmi-
tes pouca variados ou muito itiystrrio-
sos dc nifli., t i theairo exige lia' a.ç. io 
e na sunpliOma graales l inhas, úoluiiia-
dorop. 

1,0 ponlo dè vista Instrumental, a o l r a 
c midosa c:u excesso. Os baixos .le me-
tal e os i iu.rumentos de perniritUo por 
vezes atrúam raivosumeute. li ' .insto rc-
conhcccr qno ns pagiuss ir.ais doces fno 
segundo aclo, por exemplo) são tratadas 
com delicadeza. Erlungcr conhece l . m 
a sua .'iria c o B..U mal é abu .ar 
recursos da toclinica. 

dos 

V I D A I 1 S C 0 L A K 

L\ÀMI;B uu rxhi'AaAT>uioa 

Ilo|e Fcrão chamados os seguintes 
examinando. : 

1 ruucc — Domingos ,losé dc Siqueira 
I í ihss, Jollo Augusto liibeiro do S .usa 
f i lho , Moy.es de Toledo Arruda, J âi 
l l landv dc ToSrdr, JDSIÍ Luiz de Oliveira 
c Silva. Aibcrlo de AlmelJa 1'iodo. 

Arirunclica — J jsquira Coulioho da 
1'onscca Vieira, Hoiueii José Cercíra, 
.lorgo da Albuquerque, Allrciio Jorge da 
lícsa, João Moita, Jcgc de Sousa i j l i n . . 

Creme/ria—Antonio Gihello, Ci iero 
da Silva Prado, Nicolan Vita, tift,;:lilja 
de Camargo 1'erc'ra, Manoel A . im i r a 
liodríg-jes, Anlonio r inheiro Murbado. 

Historia Crirtrsat — l.iysio Teixeira 
J.eíte, Lni/ d;: Azevedo, ,1afui NcsUir d.; 
Oliveira iJeri», Csul Valciitim i!c Quei-
roz, Augusto Abranches Cill.o, Luiz Cal-
mou. Nabuco dc Abreu. 

Mementos de lliysicn r C!:imicu-~ 
(A s 7 ',.) —l'raneisco da Cunha Junquei-
ra, Turquato Tasso de Siqueira, Irai .-
cisco líodrigoes Sei 1,ler, Uastão de Araú-
jo Jordão, Carlos Pereira do Magalhães 
liusebio Cinto dc Carvalho. 

—llcsultado tios exames ilc I nn tc i n : 
Elemento* dc 1'itgsica <• f / imic/i— 

Siinplesnícr.to : José Cassuta IVntalcáo 

Crciisclriii— SimpleBinente : Jodo IJa-
pl istu Comes 1'erraz, Clemente l ,evato. 

lli-toriii l 'nlrercal — Mmpicwncutc : 
l l u ao Chale&ubriand Irunco, Joaquim 
l>iniz, S ; i v io de A. Maia, l.uiz Miranda 
]'onseea. 

lnhábi l i tados—2. 

por sen «drajado dr. Joüo U. Vicir» 
do Mallo. 

Htciita ilo Ct ntro do adendas. 
traí r Artn, de Csmplnus. N . (I 

O aommsria dosla cxecllontn rovi,t« 
mate nunero, i o a -guiute : ' 

I—Dlrnetnrla e commissòes I I — P r » , 
gramma do Ceulro. I I I—A 1'olltlca da 
l-as ns America do Sul (os grandes or-
msmentoa)—Josí Gonçalves do Oliveira 
IV—O primeiro canililo-mór de Camnll 
naa—Dr. A . do Toledo l'l/,a. V—Ais. 
gmento magnético ua Irarçí lo—Charlei 
J . lltilloy. V I—l /ma eicursao cnloinolo. 
gícar-ffb sul ilo Lstado do S . 1'aulo— 
Dr. l ídmundo Krug. V I I — A n u i u l>r,— 
Scrni lo do Assis. V I I I—E ' Íardo-Ade-
" n a A. l.opcs Vieira. IX—Alt-u i r , . no-
tas «obro o novo metal . l iod u .u .— 
Adolph l lompel . X — l i a Influencia do tu. 
pi na li égua portugurz» falada no lira-
ail—Theodoro Sampaio. X I — . A Pasto-
ral. do Coelho Nct lo—H. I!. X I I - l , x . 
cerplo de um romance inédito—Julia 
pc» dc Almeida. X I I I—h i i l e . r ilorn Cam-
l>ii:cii?,is—3»il- de-Campo, Novaes. X IV 
— ISihliograpliia. XV—l . i s la geral do» 

cios do Centro. XVI—l íev is las n p n . 
blicsçòes cm permuta. XVII—Anniin-
clos, 

Ü S S G G Ü ^ Õ E S 

nncot .o NAt.IANO NTT SANTT—i:»i\ 
ansoeíeçio, recentemente fundada , • • 
S . Paulo, deu mitc-hontem, tio S n ' i „ 
Itinch, a sua fesla in.ouiiral, em hor e. 
ungem aos delegados do Cougresao ira-
lia..o que se acha auualu icnlo rcu in j j 
nesta capital . 

Compnreeetam ú festa, além dos r>-
feridos delegados, o sr. lonsui «Ia lu-
lia em S. Paulo u sociedade iirmetr 
Korelti. representada pelo «eu preti. 
donte, sr . Milann o lirtolo Gabriel. 
d'.lmmnzio varias representante» da 
oir.ras sociedadea c grande numero de 
convidados. 

Num dos intervalloa das dançai e a 
convite da directoria da sociedade, foi 
servida t u . «rs. consnl da Itá l ia . c'el -
gados do Congresso italiano, represe n-
tanlcs da imprensa, etc., uma mesa rt-
lôcci , tiavauito-se por cisa occas.ú. 
ar i .a saudações. 

Oançou-se animadamente ate pela ma-
rugada. 

A directoria da seriedade, eompeaíi 
dos srs. 1'ranclsr.o Halall, I .uigl N.sc, 

ngelo Ciane.losl, Salvatore I useo. SA 
crio Oervolino, Peli o Mele. Niqnla l er 
uri, Donieuico l ionato, 1'rancbco Ci 
olla, Antonio Kilsccio, Pio Dsrdselbt. 

•'erdinando llottl Eduardo Icr rar í , Do-
inenico d Tgo, >mÍElo \ i-ssi 1I«II,'NÍ-, 
' ogullo, Pmbcr lo l .uini c Oluscppo Pau-
dolfi, acolheram com tauita gentileza os 
acus convidados. 

MO* UPAflOLA DÜ DUT.XITA MI II > 
— Hojo. 16, reuni-lo das coramIss . t 
revlsoras dc ontas, !•. rua Amador l!uc-
no u. IO, iia 7 1(2 horas da noite. 

o:.s'lLu i i n F . u t i . i-iíijii:ii;o D:: n i -
7F:»j,no—Dia 21, l * reunião Intima, qu j 
constará de espcclaculo o bailo 

CLCB IN 13 UKCCEATIVO—Cnia rommis-
• J o de sócios deste club Irouxe-noa hon-
tem nm convite para o bailo inaugural, 
que se rcalissrá n> di» 21 do corrente, 
io ícilüo üermiinin. 

ct.VB rn iMAvcuA—Anle hor.leni, rca-
I sou-sc n .'ii11 reata ii lima dequella se-
ciedade, a qual foi muito concorrida. 

No dia 23 de junho, haverá reunião 
intima. 

ROCllnAi.r. I,I: ;tcotCiv\ r r n : r i : o i i 
— Dia 1' de juiibí', sessão ordinária r.o 
logar c ás horas do costume. 

iiAfiiNK n . t n — D i a 28, baile, nca sa-
lões do C.'n'j ilermania, em < oinuieuio-
r.tção do 2" autáveraario da fuüdaçao d-» 
i l nb . 

SOIIEIVADI: pn nr.TNIVA I: rtr.i'1.'.'v 
—Dia l(i s.ssão urdiaaria, uo logar o 
ã. horas do costumo. 

aorir.OADi: srti:\TiFlfA DK «ã."> t i " -
t.o—Dia P.i, s-si ío ordinaris, lis B l iara, 
da noite, no aalão do Moi henzie Colle-
W , ti rua D . Maria Antouia, n. 0.1. O 
sr. dr . Marres Ilarrettn e»lá iuscriptu 
para falar sobro A hiitoria da ten a 
ijue haUtumos. 

rxs i i r t ro msTor.tco r . o r o u i i i U n c i 
—Dia 20. acs.ilo ordiusria, ás 7 horas o 
meia da noite, 4 ladeira l i cuwal Car-
neiro. n . 1-A sobrado. O sacia sr . co-
ronel Ara.ijo Macedo est.i Inscripto p.-.rj 
lal.ir nobre fn> lo j relativcs ao l ã d» no-
vembro de 

I N 1 ' Ü R M A Ç O E S 

As indigcstr»es se alliviam cm '» JUÍQU-
to í tomando duas obreias e Ciiram-.se 
rndicaloicnte antes dc acabar o primeiro 
cato.jo do DIOEMTIVl) MO.URP.TKTA. 

A i dyspiipsias c gastralgias d ísappa . 
rcccm radicalmente tomando-se t r i s ou 
fjualro estojos. Na« doenças ebronicas 
i iais graves, gastro-intcsíinacs, dcve-.sc 
tomar, durante trcs íuc/.cs, o DUILVÍTIVO 
3I0JAKHIETA, que é o uníco verdadeiro 
remedio completo o radifà!, Uúivcr.sal-
nieulc conlirma-lo muito «aperior a to . 
dos os oulros par.t curar as iuolcsíii»s 
do estornado c para purificar os aiiajcn* 
toá. 

Impressos 
I-nran-e a senta-ia fincla, recebemos os 

seguiutea, que ugradeceinos : 
Popnlanito do município c comarca ,'n 

. Dragança, segundo n receiiscamento de 
uo peior nionn n o do deie.pero, floresce I ,'il do agosto dc lOnrt, mandã o i.roco-
o I j r io , ic in t i l la a estrella, aprejouta-se der rela rcsptcl íra Caniara 51 un . 
o beroo, cmptinua o gladio da ativação j cipal 

e une-se á filha do sai erdoto. I.lle af-1 Memorial, por parle dos omtor r t 
froutara a sorte das bata lhai . Poderá pelo advogado dr . I reilas Paranhos lia 

cllo desviar de si as feiticeiras ms ld i ta f j acção ordioaria nuo Caries .Seholtz & 
t a o b e m como vencer cs in imigos? C . movem a Joaquim dos ,-anto» Malta 

.No segundo acto liar Kokeba. o pre-; Boletim da Mêodnnio Commcrciai 
•I stiuado, quasi libertou o paiz d a r a ç i l d c Sanlos. Anno I N * "O 
romana. Por desgraça, eile t r azdcMag- llolalim Knlcsiàuo,'revista das obraj 
daia uma rapariga perversa, de internai de Dom Dosco. Anno 111 N . S 
bo.lcza, u qual «lie aubmette sna esposa. boletim Iírt,donui,l„ria ite Eflatittl-
a casta e simples Sephora. I . ' incrível ra Vcmogranho-Saiiilaria. daa cidadra 
quanto c penoaa essa baixeza inauditn ; i de s . Paulo, Santos e Campinas Anco 
as sedncçi 'CS de que clle c objcclo sã 
no foutlo, multo arliliciaes, para que sé 
aceito essi liamilia.çJo sem reserva, lissc 
a :to perverso e ialquo deshorra o heróe, 
snn dar interesse ao drama. Dssta qnc 
os romancl se preparem para um Irium-
pho agora fácil—e a impressão displi-
cente qu i isso causa não se dissipa mais. 

l inlretanto, o sacerdote Akiba tent i 
fazer uma h roina da Impura Li l i th . 
•Se tu ca d l ina da lua realeza, diz-lhe, 
toma a afiada espada, corre ao acampa-
mento dos romauos, corla a cabeça de 
sen chefe, como outr'ora Ju J i t h fez a 
Holóphernei, • tra!-a para o r.osso povo. 
Kn t lo ssadsr-te-emos ralalia, e secls-
msr-te-tioos.. T.llith ria-se d-sse coa-
•e l to i n u , t u i % Jud i ih oaa 

I . N t 
Kcho Viccutino, de S . Vicente. Asno 

I . N. 1U. 
The. Uratiliau Uecietr. Vol . VJI 

N . 19. 
Santa Crus—Iievlsla liluslrada dc re-

h g ü o , lettras e srtes c vsnei iadts des-
ta capital . Anuo V . N . 8, 

—A Eiiocha, n . 1. qno acaba de vir 
í luz c.-n Bcllo llorizoativ propriedada 
de imia associação. 

Echo 1'konoyraphico. Aai-j IU . N . 

Inslitninice ron-enotuns, pelo pro-
fessor sr. Manoel Cvridi»» Huarqoe. 
„ A crio ordinária, capital . Au to res : 
Car lo i Scholtz *•. C . Kéo : Jo iau im dos 
C o t . . U _ i . a.i », ' • fc.otas Ma l t . . . l ü e * a c à a OflJK.j |lt. t c « X f » * n t . 

TORÇA POLICIAI-
Fervlço para hoje: 
E' (uperior de d,a o capit io Chrjsar.ia: 

0 cwrpo de cavallarla dará um officia 
p;ra cjudanle do dia, força para acottt-
1 nuhar presej oo Forrtm c a guarda d.< 
Hospital; o t J tata lhão, ss guarda i d» 
Oudcia e PalaUo, duna off ieluí i para a 
gnartiieúo e dua j crJeuar.ças para a s. • 
c n i a r i a Ho commai-ia geta!; o S"1, a 
guarda da Policia. 

Ca deuiaíj corpo, darão os scrr içM-tj 
co i lumc . 

Amanuense de dia, sargento J.viao. 
Vniforme. 4 '. 

MATADOURO 
Ko Matsdonro Municipal, foram i l i f í-

des I.ontem ló ' j toviiuis, ó t su ia j l e t 
vitello. 

Liutilisodca: 1 tiuii.o, 27 pnlmü.s e I 
ligado de l . i i i l ü l , 12 p'i!,uc-s. 1» l^t-
di a c .1 liilevlinos delgados d. p... 

Lubleuia do carimbo, iauãeiia. 

VACCINAÇÃO 
O Inspector [unitário dr. IVrrelrj Men-

des islú encarregado !.• .\t do serviço i!< 
vaccinsção e para esse iim pernianecrr.. 
ns Direi l iria do Servi,o Sanitailo da, 
11 us 11 horas da tarde. 

C O R R E I O 
Ksfa Ilcparllçãocxpedir. nnl . ispelo rr 

por Atliniti</uc. sahirá dc .Saatoa *:• 
dia 17, psra f.loiitcvidéo e lluciits Ai 
reo, recebendo comapa i id iac ta ordlr.arii 
até- ús 10 boraa da uoile do dia tt; e 
jsetes para registrar ate „b I> horas di 
tarde. 

SANTA CRUJ; DA L IBHRDADE 
A m.sa administrativa da Irmaiidani 

da Sai.la Cruz dos ICuforcados. lio baic 
ro da I.iberdade, reuni Ia cm stss.ii. 
ioníem deliberou encarregar os sis. Jf 
sé Maria do \ alie l ilho, Caries Munfoni 
c Csuuto Jwa.' Pereira de promoTer o» 
aclos religiosos da bcnçarn aolcnue iV-
sua capella, im dia 20 do corrente, e <11 
festa aunnal. que so rcalisará no dia 20. 

A uovci.s começará no dia 23 c a les-
ta terá granJc brilhantismo, 

SANTA CASA 
Mcvímenlo do lio,pilai, no dia 11 <-i 

niai.s: 
l.xistiani 411; er.lraram G; suhirain 'V 

falleceu i existem 11::. 
llcram-se lUtl consultas o fizeram-se 

pepoeuos lurstivoa e 2 operações. 
Coram aviadas 217 receitas. 
Medito dc dia, ur . Ayrcs Ke l l o . 

MISSA 
Ns e;reja d» .Se, reza-se, ro 

corrente, n u a missa por al t iu 
João Caries l laamaou. 

LOTER IAS 
T.nlcrla Esperauça. 
!•' intuo dos preuiioa da .1* 1 

plsno n. Ml , realisada cm Araca. 
14 de maio do P.IUI. 

CSú* EXTIlACÇÃO 
137711 I2.H00» 
lir."9 liOliii» 
2107 1 íOO# 

r, PUKHIOl t/E 2flft|l 

28C0 C.107 1201W lüí'70 
10 ruLMioa x>:: 1 f-Oít 

n."i88 5541 !3»fiO ÜOÍOI 
22U74 2d4f.a S3JM SCtnIÚ 

aprtioxjMAÇCES 

1.1775 e 11/777 

2LUSÜ. . 

d i 

eris d» 
e i i 

f i.-.Tf e 

83CI8 e ' 

l:3ti 

2 í2 tS 

lOOtOO» 

O í » X » 

137; 
11Ü1 

1 a 
1JH/KSA I 

I7flt 

•3071 a 2Ü90 . 

l('Kl(l(t 

O K W 
IKWt 
4»no» 

C E 5 I 

ii/76i a i m n 
11501 a II 00 
53íOI a 23700 
Toda» o« rumeroa urminadoa CM é 

tém 29MKI, exicpiasaio-ac «s termina 1 M 
em 25. 

Tela Companhia Kae toa l de T« 
da, Eitad(,,-y,<, Lãréi 4* 

X A. 
•7uutu c 
• (sriptot 
ilísidene 
<io. n. S 



D R . A l . ! ERTO 1 'UECII - e rtirçiao 
<icull»l» — bhIíko «i-ultofe tio rlini 
uplitalinotiiuiiia dn Faculdade de Modlri' 
[\i do Ilordriiu», profrínor livro de o|ili-
luliiiolnpla Itna do 6 . Ilento, 41, do 1 
i-• 4 h' f "» 

D F . KPASMO DO A M A R A I . - D » F.v 
«Blilade oi Medicina da 1'nrl». Cllnlo» 
sr.eilica. CODI especialidade — Spphtlis « 
mtitltft «o pelle. Coocnltorlo: n u d l 
t . Feuto, 4t, de 1 ia B lioru». Koai. 
a'ricia : rua l>, Verldiana, 67, Tek-pUu-
rr , ICO. 

DF . BETTFNCOUIiT K O D H I H U E 8 — 
€orsollorlo. rua lfi do Novemüro, Si—, 
» omite», daa 12 ás tl da Urdo. Kwiiioa-
>ia, ma da Liberdade, 07. 

t i l i . M E L L O BARRI'. TO—lispecialiala 
de r »!' - ti.ts de ollios. Healdonda. Avo* 
i.iJa Ranüol P is t iua , ÍHJ, Consultoria 
• ua Direita 31. 

I j R . GAMA CERQUKIIÍA—Clin ica mo-
ita rn» ju ra i c (Sprclulnicnto de crcan-

. rus. Residência r (oiisultorio: ma da 
f a i x a d'Aitna 1). Conililias, do I ós .'Ida 
u r d a . Cliainados a qualquer l iou . 1'elc. 
Jlicn?, 1WI'. 

KOLEBT1AS DAS CRF.ANÇA3 - D r . 
Huiteiro Viannn, especialista, com prali-
• a do» prlnclpac» liospilaci da França, 
]la!i», Áustria, Allemniilia e Inglaterra. 
i ! l lidencio. rua Maria Tlicrcza, í ! l . Tolo* 
] 1 ene, 6<i. Consultório: rua H, Lenti* 
t 7 Itlejiliono, CI'8; dc 12 da 3. 

1>F. T1RIATO BRANDAO Clinica na-
dicc-cinirpfca e rspccllliiieats moléstias 
«•te *r$e»>t trtUo-mrinart**, frite ttf-
f h i l m . Consultas da 1 6* 3, rua iU lloa-
vista. 41. Kísldci.cla, larga da Liberda-
de, 33 Telepkor.o a 100, 

T)R. V IE IRA DE M l iLLO-C l i n i c a Re-
iTil do n<oleatl,ia agudas c elirar,icas.— 
Tratamento especial das 110I.E3TIA9 DA 
i t t . i .E , syr i i r i . incAs r. v n m a m A S , da 
krlliritiemo. berpclismo. riieumatismo e 
golta, ei-zemas, lurunctiios, manchas, va-
rií.es, pustulas o ulreras, alterações das 
linhas, qudrfii do calteilo, corrimeutos rc-
i ente» « antigos. Consultório: RI A I>I* 
JILITI, t ü j rebideneia, alameda Ulclto, 
101 : tclepbeno ú4(). 

I)JI, T I IOMAZ l>H AÜI ; IXO-J I I :D I C0 
riHTKIKo—lícs! luncla: r i u de Suuto 
A-ilonlo, Teleplione, 1070— Consul-
tór io : rua Direita, n. 4C. l ) i 1 ,,s 3. 

r Tomem a V INHO ItECONBTI-
T I I N T F , com ijiilnium carne, la-
i'toplios|diato dc cal e pepsina gly-
cerlnadu, do l lranado 6i V. 

A o r l a 6 

A rriso ruim uüo toca pura todos, fc, 

Ilitmeiito prova qua a Drogaria C a 
Btifef. & C . recebeu lia poucos dias 30 
du/ las das pll lulai audorificas do l.uiz 
Ci rloa c recebeu innl-t 30 dn/.ias 
sutUIarcr a muitos podidos. 

Vende.»» lambem na casa I .Ennr. Iti-
M.lo & ME I . lv ; no Itio do .Janeiro, na 
Drogaria l l onov F m v A S D t j & (,'. ú 
rua du Quitanda, «—O 

para 

Dn g u e n t o S a n t o 

d e G R A N A D O & C . 

F.fficsí lia cura daa llhrras, fc-
ri'1't.-i ou chürjas de qualquer cs-
jiccio. 

Eüualmcnto r r e c t , u i í ado ras 
cohliisõc*, tBcrophnlae, cin/iin• 
gciit, uni,círoj, leiccwjos, ele. 

C l i n i c a d o d r . J a g i u r i b a 

MOLÉSTIAS NEBV03A3 

O Instituto I '«>cI io.plysiobgi o está 
a,<;ora com todrs os apparellios para a 
cura pela cleclricidadc e baulios do Iai 
c massagem. 

Desde, hoje, todos n< dia» ttli ia das 
1J ás 2 horas, l lua D . Viridiaiia. 30. 

30—11 

O estabelecimento de v l tkul lura VILLA 
COKBÉLIA, proprledado do dr . Amadtir 
Roeno, vi-nde ss mais liras variedades 
de uva» dc mesa em barcllo» ou n n e r . 
ladas na Ir.uamparaicl 1/ii/icslrm dii /,ot. 
Vende também lincellos ou enraizados da 
mesma JiiipeUiia e do outros po r i a , 
(jarfiij resistentes. 

A cxprJ i tàn terá logar em jnnlio e ju-
llio, mas demle j i as encoinim-iidas podem 
ser ilirigidas ou» srs. J . Teixeira & 
Marqu.s, pruça da Repuldlea, n . 24, 
uitlccs ogentes do estâbcleclincnto ncata 
capital . 

Ahl distribneiii-so os catalegoi. 

Jõ—13. . 

A S T H M A - O P P R E S S A O 

03 C i ga r ro ; ; I n d i a n o s d e 

G r i m a u l t . e C« consti-
tuem n preparação a 

mais efllcaz que se conhece 
para combater a nsthma, a 
opprcseiIo, a s suffor:irõi^, a 

tosse ncfvosu, o s cuturrhos c 

a insomniu. 

Ct4a rljarro I i » j a (lima d«6RIMA0I.TAC' 

DEPOSITO EM PARIS, t , RUA VIVIEHHE 

Legitimas geleiras 0 

• V O l t V E T E l I t A S A " i l K K I ( ' A V A S 

M a c l i i i i a n r p e r f a i ç o a d M n a r a 
l a z e r Q £ L O 

C o r t í n a d o o a m o r i c a n o s 

I'nrtt caititu 

E s p a n t a m a s c a s 

e a p a n h a m o s c a s 

O m a r a v i l h o s o 
T J T P Ó K A S I J I E R J A O E R 

o d e s t r u i d o r i n f i , U i v c l 
Cr n t a r a t a B e t o d o n os i n s e c t o i ! 

I i l l r o s s j s l o m a " I ' ; w í c i n " 

D i v s r ü o s m o d e l o » 

N T a c h i n a s p a p a f a z e r 

P L . I S G É 

7 itjçços i ; x ( T I : i ' c t o n a rs 
F a r a t o don o s a r t i t f n 

F o â ã e s A f i n e r k a i i d s 

P A R A L E N H A , C A R V Ã O O U C O K E 

S i : « K l V / \ l . ! M ' l I U V A I . » 

E c o n o m i a t ! e 5 C o j o e m c o m b u í B t i w e J 

I : F 0 Í . A I I C I R 0 S A M M I L , M t t O Z I ^ E L C A Z 

L O I X A 1 K A 1 l i J I I M I ' M 

O v e r d a d e i r o ! . . . 

e d.? m a i s d n r a v & o 

( J T t L A H i A i , M C T A E S 

A r l i i | d « « I n n i e s i t «• 

l>n i-a c o z i n h u 

F u r c e i l a n a , l o u ç a 

V i d r o s e c r y s í a e s 

V 

111. A . i r i z n o R E C O — medico « 
• 1 (rador—(Llrurgia em geral c moléstias 
. e secucram. lícalJeucla, rua das Pai-
1 íirns, o. 11, 

l iH . BÜITTO PKI íE IRA—Cl in ica me-
dica cm pri), rspeeialmcnte Dioli-stias 
Ias criai;.as. Couul tor io . larfi» ds j..'-, 

V, de < h 3 da tnrde, Rcsidcucia, la-
«íoíra do r^rino, 4'i. 

o m i t o s 

N a u s e a s 

i r i * i t u < ; < > O K i n t o x l i n . i e s 

Aionsellia-s» a Mag^nes ia 

f i a i d a , do Urauado & L . 10 

• n u . I /AS CASAS l»r»s SANTOS nic-
«l::a. K' er.ror.lrado dc I ,'s il horas em 
-»ua resi^ent-ia, xua Rurão dc Itapeliuiu-

Ul l . J O Ã O T K I X I J R A — Kspeualista 
«!• partt 1, moléstias ilr. senhoras, ercmb 
< e das via* iirinm ias r t ;r;rrfiiu— 

>m g u u i s j r a t i t a u u Uospitacs d : 
i / a r a . 

i :«s i íencia: no «ru estabelecimento de 
inansafen. rtectricàlwle o hyihutiic• 
rupla, rua dr . João Tlicodoro, n . 0. 

Cocaul lor io: rua Josr líonifacio n. 
C-A, eaeto da rua 1'ireiii, da t o da 
u r d o . Xelepl-.onc, B20. 

OU . BUENO l i E M l i ; A M / A — Li»p.: 
rlhot, tMUêi, nariz r ffai//anhi ais-
• ipu lo do notável 0iuiis;.i Moura lírasil, 
' 3üi pratica do Paris o Vi,::iua, membro 
i ituíar Acadom!» Kacional de Mediei-
' a ex-iuid. etfcclivo da I'i>h.!L-.l a d» 
i;io e idi imeto da R in ta Cas i .—Co i i s . : 
:<, rua Direita, 12 ás 3—Resld,: llla-
cbuelo. 

A A T C e a d o s i 

B I ! . J . B PIO OI.IVT.ItiA PI.VTKA-
I j O — R u a hireita, n . Í?-A. I 'as 11 d 1 

ãs.9 - 3 nos dias ut ia. 

O D R . AMADOr; DA CUNHA lilíli.N'0 
leio «eu e»Lrij'torio de advocacia li ma 
Mar""L'Rl Decdoro, antiga Imperador, u. 3 
•.as 1J ,.Ê u horasda turde. 

« 6 APYOOADOE—Anto. i lo R l U i r i Jo í 
f sc tc» , Ksteram de Alir.cida. Gabriel Ri-
fe i ro des bantes, tem i ; a rsenptoria a 
iLt.sma rua do B.Ueii*.», d, 0 ; («oLr . ido) 

J ' R R C A f H A E L A . SAMPAIO V I D A t 
- JOSK* AMA I4 . 0 CKXAl:—Estr lptcr i» , 
(ua ti. Reuto, 43 ( a l t e a d a t a s a Lu-
<<ton> 

O ? 
A d . 

V 1 • 1 

f r n m a t ! « - o p ü W ! o o i>ísp>t» 
• o no Instituto seruaiihsrapicodi 
m Paulo, contra M mardoftur 

cajeavel, /uraraea, jararac jc . 
urutu. A Tttada uai imuciaaoiV 

«r»gari»« <• 8. Pauto. J 

c u de l 

A V I S O S 

C o . T i p j n h i a K o f j y a n a 

Faço put l ico <]iie, no dia 15 ,1o "ir-
reiao nicz, será abtr la ao traíe^o i; • j as-
snpeiro», i-.iercadori»» e servi,,) t í l r g r i-
plii o a estação de «UUaxuj,' *, nu ran.a 
uu ü;;axiipe (trecho mineiro . 

Campinas, s do maio do ID01. 

JU3Ú Pl.KLIKA Iit.LOt'(AS 
10—7 I iupecior geral 

A n n u n c l o a 

« J o ã o 1 ' k i ' ICS K i u i m a i u i 

d a r i a do Caruio Gonçalves d» 
Raiimau.i e seus lilbos o Mar ; t 
l ionealvcs da Silva e seua fi-
lho», presente» o ausentes, agra-
decem penhoradj» lis i rssoas 

qns acompanharam á sua ul t ima nmra-
da os restos aortaes do seu idolatrad) 
esposo, par , genro e cunhado, e coi.vi-
dr.m aos parentes, pessoas do s u a-i.i-
r.ide e du lallccitio para n n ; j n de 7 ' 
d í i , que, pe'o descanso eterno do lit;a-
do, mandam rei;ar na cgc-ja (ia ua 
quarta-feira, 1S do corrente, ás '.) I . j ras 
ua iiianl:à. 1. i or esse a'.tu <:a reli^i.ia 
e caridade coniessa:u-ao a^raJct i les. 
3 - 1 

d . 

D Y N A M 0 S 1 N A 

IXome rcf/isirado 

DE 

O r l a n d o R a n g e l 

B a a a : K o l a , D a m i a u a , To-
I i i m b é l i é . Q I y c e r o x i l i o a p l i a -
t o s . 

I D y n a m o a i u a exerce sobre 
'« todo o organismo uma scçSo 
tônica gerai. 
I D y n a m o a i n a combato o es. 
" go t amen to e a t l iva o trabalho 
da d igc i t lo . 

. m o s i u a o o mellior es-
du cansado physico e 

I S y u a c 

'•pecif ico 
intelleclnal. 

£ D y n a m o a i n » acl iva as f inc-

'Sçiiea da nutrição e cercbracs e 

esümnia a energia muscular. 

í B y n a m o s i u a sui ienta o ro 

' • ração c combate a nrurasthc-

nia causada pelas fadigas, peloa 

trabalhos intcllecluaes clc. 

( D y n a m o a i n a a d i a poderá-

I lssmentc na neuranthenia ccrc-

bro rspiulial, gastr i ia etc. 

t n y u a m o s i n a aclúa no en-

'•fr.i(|ueciitieiilo geral orffaoico e 

m s debilitados por perturbações 

runecionaes nervosa». 

a n» ene-
i libra-

aloni. a . 
a os pul-

mões, rcgnlarisa balimer-
tos do cora.ão o favorece a diu-
r n o . 

• D y n . - i m o i i n a f Indispersiv I 
• •aos enfraquecidos, a j » debili-
tados. aos cuiivalejtciíi;íe.» e nos 
que despendera mnila actividaiie. 

n a m o s i u a c o medica-
neiTto das a»:!ie,n!3» nerv,is;s, 

pnrticularmeiiti! da n c n r a s t l i c -
n i a . 

I D y n a m o » i > a •'• a tônico ner-
i l » i a o per excellcucia recouí-

| n.eudado pela classe medica. 

1 liPO.SITO G El, 'AI, 

! I t i i a < i o u ( ; a I v c s D i a s , H 

R I O I ) E J A N E I H O 

I D y i i a : n o s f . u a acti.a 

' •mia . ua chlurose, ni 

anemia c na dyspepaia 

n i o s i uo . toniíi' * D y u r 
í* 1)1' U-X. 

A D y i ; 
«« iinrtn 

I 
V e n d e » m toclaa a=i b ò a i 

l i l i u r i u a c i a a e d r o g a r i a s 

â i a l 

a r a . o S , J o ã o 

E M 3 S O R T E I O S 

E x t r a c ç õ e s e m 9 , 1 0 o 1 1 d e j u u l i o 

P I U 3 M I O S I M T E G I Í A i J F J 

i » i : 

A R T I G O S 

P I I A M A S I . l 

L u z i n s a n d e s f i i n t a 

P K L O Á L C O O L 

I . a u i j t i i i f n s j i n r n « n i - s s i r 

i l c p e u i l u r i i r — B y h l c u t i i < ! • 

IIICIIH o s i . i a i w n | i c i ' t o i o u u « 

< I o h <s c c o n o i i i l c a i e 

L u s t r e s p a r a q a z 

L A M P I Õ E S B K L G A 8 

e t o d o s os a c oea so r i o a 

F e r r o s a a l < * o o ! 

p a r a e i i i f o m m a r l 

C l i a i n i u é » <tu « r y ~ ' » l i l « 

t i i l i l l h l i s Hl1lfI l>l iBM 

G R A N D E V A E I , - : i ) A D £ de 
arti^ciu q u e s9 i i q . i l A . i m 

A* T l l a m i n a d o r a continria a diilrl* 
buir valio»oa prêmios nos frsg.>*S 
z(s. Tudo» os duu ' fiu&es dos m a i u a s 
si . ; preruisdu». d i m . 

1 9 0 4 

I M M L L 1 V E L t O \ T I ! A ( l i Q I I M 

O e p c s ü o g e r a l 

C A B E L I a O S 

E M 

i " 

O 

de 

S O R T E I O 

D E J U N H O 

1 } remi o 
1 dito de 
1 dito dc . . . 
3 ditos a .1008 . 
•I dito» a Ü008 

1U dito» a IDO» 
ü approximaçõcs I " 

1(1 dc/eaas—1", h 
10 . ü", a 
10 . 3", a 

!"<> eent. para o 1" 
100 ceut. para o "J" 
lni) eent. para n H'' 
500 -J iinaes a H » 

Mi 

G08 
d ('8 
41 -i 
pr . 

pr . 

ICO» 
l'Ü» 
;><)$ 

a LI 8 
a 'Jn» 
a LOS 

liQOCS 
1:500$ 

1:0001» 
aooç 
io<* 

I00S 
rcce 
4C0S 
dOOS 

•JiOOCíl 
üiOO1« 
5:001 " 

B'J:00(8 

E M 

2 S O T I T E I O 

1 0 O E J U N H O 

1 ) reiuiu do . . 
I dito do . , 
1 dito do . . . 
4 di!,js a " ' M . , 
li dito» » '.'(«.ISJ. . 
o tl.' o» a 1008. . 
- aj próximaç'.es— 

Oi de/.eu 
10 
l' i 

100 eent. 
li O cer.t, 
100 ccr.t 

',0(1 

. s - l " . n 
i:r>, o 
: r , a 

para o r 
l !ara o '.:' 
pa: 

Iinaes a IC'i' 

50» 
-rs* 

pr . i 
p r . i 
pr. i 

Ji'0« 

.71» 

.01 

'-5:0(0? 

'J:')00» 
•JitXXI» 
l:'.0"l» 

1:0008 
•J00? 
100» 
100» 
500» 
1009 
100» 

EOuOi 
::000» 

5.000» 

4I!:'J00» 

T o t a l : 7 . G 7 5 p r ê m i o s n o v a l o r d e 

3 

E M I I 

1 premia de . 
I dito do . . , 
1 dito do . . , 
:i dito» a 1:000J . 
« dito» a 5006 . 

10 dite» a «009 • 
:: a; proximaçè'CS— 

'J . 3' 

10 dezer.as—l'1, a 
r i . a ÍO». 
10 . li", a 1I>9. 

HHI eent. para o 1° pr 
IO'J eent. | ara o 'J" |.r. 
1' o -:ent. )'.~ra o pr 

úf)f" termiu. do 1 ', a 10» 

300 

P R Ê M I O 

O E J U N H O 
50 'XJO» 
5:1X^8 

. . . . . 'Ji(Kl08 
, . 3:000* 

. . i: ' .0>l 

. . '.':! 0 'Ü 
a » 0 } 4008 
a 100» - « 8 
a 100» l-iK'8 

. . " 0 " » 

. . I';o» 

. . 1'H.'» 
a i'08 2:i.(l08 
a y » L:00!)8 
a 'J(t8 L':00>8 

2 1 0 : 0 0 ® $ 0 6 0 

C a s a H u s s o n 

Rua de São Bento, n. 341 

\no t e m Ke r i e s , I o d o s c s p r e i n i o s s^i» i u t c f lP í iCv . To«!ok o-. I>illi<>(es io«|:im 
I r e s s o r J e i o s , i l o I'OI*III:I fjnc^ e u m u n i l i i i h o l o s e ( i o do o M o r 
Ksta iotrria ü 4i\klida em in te i ra «i meios a tlcciir.oa u 1"A) e fjuiu/ju3gciiituti a 1Ó0 réia. 

Nestes preros Cilá incluído o ECÜO dc consumo. 
I sta loteria será vendid i unicamente | f;r eucommcnla. sendo o^ l«i;!;o!cf im:!nsos cm rr;\-f!opp2 lacrado c ruii iTJ-

d ». ignorando-se o numero do bilhete para a3.íi:n conalituir um 
portanlo b ter ia sem Habt-r o r.uruero que t: M.ipron. 

«'a rnvelopprs *:ío i:UinrraJos de ! a 5<».0<K», t̂ n 
redimos a todos oa IKK.SO» finguc/s* para »!< «<•!.: 
O preço do bilhete iu türo co:u direito a s HO 
Ai pessoas do interior (juo ao qni/.crem I.ab: ita:, 

ah:m do pre^o d s biüictes, irais 700 r îs para o regi i tro. 

A|.''.s*ns cxlrarr *.es, ni\iam*íu li t. i ^rr it s a t• i.•:a« r.i p'-
To ia a correspondeiácU relativa á I.OTLiMA L. PKHAN».' 

5i«;raduvcl ,rj reaa pa ia o jub. ico, (\uí vai jogar numa un-

íellos u!*n bilhete intei o ra i a ti*n 
- ros oriHitarem ai a quais!idado d 
ii,!0.*) d - 7-S*M' c mai-i t'/> ri h pa 
dev.-m mandar pr!o correio, cm valo 

bilhete» que d<! 

qne houverem pedido biüict 
V̂ -rf, vales pohtar», r.rJcLS 

?»*jam. 
iU'!lO . 

u ordem, 

d . r . j i do 

i o i u p a s s b f a ^ i i e i o n a l L o i e r i a s d o s E s t a d o s 

C ü i s a ? o s t a ? , I 0 5 2 — R I O D S J A N £ ? S 0 

- t r H \ V. 

I ' r , ,1" um aotio cn.'i n i a ; liai 1 
do IhO^UO-JílUii para disci ivoMii iei i t j n o ! 
unia mJnstr ia iniportaule. ituein prrten- ! 

ii.r. d;ii,|a ( a i t a 
:ia:a N . A 

nesta redacçao, u im ni 

> 

C O T l ' O t t l « ) l l 

•T. P . I i lERRr .NI ! \C'II, rorrelor ctll' 
« : — i i . i i p l ú i i o , travessa do f'o..iii,or. 
.o 13; caixa postai, 11. -11; t ú í p h úue 
. --'—ri. l 'aulo. 

S e u t l a t a a 

r-FNTJFTA. — O tlrnr.trião dentista A. 
C;»'(!'o faz {|»slijiicr trslialno do» raaij 
») i n c i s a d o » e modi rno.i da sim pra-

por preço» iua : ! ! « i i i i j razjavels. 
Junte pigumeiilo em frtsiaçõei, pr+ 
i.Kmtxte cmlrmlnàns,— Oabiust» a rs> 
ICC/lia, loa t). Uinto, u, 1S. 

m a a n a ü l a t n 

? . K T O M O MOI.LIART), CX-f>fOfC9-

n r d a E s c o l a d o M a s s a g e m , d a 

— Cullistn o iratmlov do 
-oulias. Cseiiptoiio, rua dc Sito 
Ücnto, 21; rCBÍdcucia, t ua V. Vc-
l i d i a n a , ÍI2-A. 

I i o i l o o i t - o a 

T, H, I .EAf,—leiloeiro i n í i r i t n i a l a r i 
' nu la (. 'nmmcrii i l , s . i 'anlo. Agcnc i i e 
• ) : r !p tor i " , rua Caixa d'A»na. n . !-'— 
.'Usidea.ij , rua Coronel .\ai.cr dc Tole-
«o, D. 5 . 

a e o ç á o ] . l v r « 

M e n a o n h e r J c S a A I v j s 

r , ( i i ' . u a residir i rua ' l a b i t iBg i i e r a 
o - j . j 

L è a s n a « T r i b u n a > 

' s a ADvEnrtiNCiA ao» s a x t i a T U 
!.ui/. Ciirlo» dr \rruJa McudíS recc-

V u ama carta da i l lnio, sr. J . sc I r an-
s:o da Cu::iia crntair o (;ae t s ! ' ' c 

• laçado d» epidtr . ia ralarrbs! qac está 
.-.inaudo na cidade c r.o interior do t a -
Mdo, o dl'/, que sarou cm poucos d:as por 
> r leito n»n das Tilulas Hudorificas. 
1 ,«a epidemia c a iaff írnza calarrhal , 
lue vem rom Febre, calefric-s, es^-irro*. 
n>so o dúrrs de todo o lorpo, r, fia 
Vr7.e», «lúres do oiividcs e do» dente». 

O romedio são as 1'i'ula» Hadorifioss, 
« o depositário em S in to» ó na l iiar-
i. 'atla 1'cruando, rua l-anlo Antonio. r . 
•Í8. Vaaitc-**, era S , Tanlo, r.a drc/gaTia 
r . Va i do Almeida Ut C , « rua y . " I ! í r-
ta, a . 13, e na t u i l .ebrf, IrraSo íc 
Valia, o no fiio de .lanelro, na drogaria 
« odoy (lonealves & l , á ru» da Qu.-
ta ida , n . 48. (<_ ' , 

l>. H r a s i l i H l . i n i i t P c i l r i i s o 

( R e i u l a c h s ) 

rtccchcu dc superior qualidade 

D E P O S I T O N O R M A L 

S E G U R O S O O Y T u A F O l í O 

J Í V 

N o r t h e r n Â s s u r a n c e C o m p a n y 

D E L O . V H M I S 

T U Í T D A B A I K 1 B 3 6 

l'n:,*:s accumaltfet. tibs. e.<í. >. 3'.'O OW 

A a c t o r i N ^ d a p o r d o c r o t o n . 3 c » l l . 
d « 1 3 de m . i r ç o cio 1SG7, a m p l i a -
d o i ; c lo « i c c ra to 11 SSGh l do 3 0 do 
j u n h o d « 13S2I. a c c i i t i s e j u r o a 
c o n t r a f o g o s o b r a j r e d i o s . m o v o i a 
c r i i e r c o d o r i a s i ; o r s o u a ç f i i t o 

C h a s . W . H i l i i c h c l l 

H i i a t l o ( c n i m w f i o , l:s, s n b r a i h 

l ' l—3 . . • 

( '\VM I Í F f ' r t V W í ' \ ' f H V P I Ter-la r a s a d o u l ü r a r n ' ; ' e por nma reforci» 
V . l . ^ l I l L l W , 1 I . H I , . 1 Ü . ' H t l l j radical. e,tã hoje «as molUores c„. . . l . .„ ia J » 
servir c aUeii !,.r ,i s;;.t i úmeros* e. galeeta (lientcla. 

liiii cocseçaentia dtasa r.o ülieaçSo, o prepri"tario. o «,:n flc.o f a - l o >t1 
Loiii observadur introdu/iu t luibnni. :i l i .ulo de boui í ic i ,>o á au i respeítartfi Ira-
cac/.ia, o sya l ema—preços r e d u s i â o s . 

l . í s i medMa, ei-,', al an'.-' ó facll do prever, coislitue, scai duvida, r> aüima* 
tum > outra a r.irestia ca falta de dinheiro. 

Vcatir-s ur.i homem rc?;» catabeiecimento i meio caiaialio an Ja l o para 3 bei» 
e /n r , ;3ra a l . r tuca , tu . f l ia . 

M « P i n t o i W o n l e i p o 

B ' i u d o B .o : iar io . 8 ( 1 . ) 

làr.eato Martialano I 'edro»o e su.m 'i-
C a r l o s S c h o r c h t J ú n i o r 

llies t ci i i ia Xat l .aüa e Kteivia» dc i ; . i I R u 3 1 5 d S 
PcJrosa convidam a seus parentes c 
a:i:i;;o» para aí s':reia á miâaa l ua lí 
dia 17 du corrc;:!.', ás 9 lio.-a» ti > ma-
nhã. ser.i colcbrada na capclla de f . 
Jos ' , •.» rgreja d : ^lanla Iphygcnia . per 
iuten.ao da laadida a'nia de sua a. ud.i-
sa e "oinpre chora la espnsa o r,iàe d . 
B v n s i l i a . L i m a FetU-oio , data 
anirella do I " onnlvcrsario do .4cu ia-
fuaato passamento. Agradcccm. o — J 

A n t o n i o V a q u e m tAdelIna ü.cgo Vaquerv, 111'ailo, 
f.eopoldiua, TUcreza o l l e n u i u e . 
Isibcl Vaijuero, .tuvi Va'|iiero, T!ie-
rc/.a Movor, .1 » : \*Dquero, Dólares 

e l ' i lar. Juar.üa L ie jo . I .eanlro 1'itt». 
Antouiiia 1 'ittii. I r a i l a a C ilcinais 
parentes, coavidaia as jeas.as de sua 
air.i ade para assistirem ii n-iisa de s,-li-
nio dia que, por alma de seu tnarida, 
p,io, irmiio, cunhado, filho c t,o. mandam 
ruzar aegaada-fcira, 10. na cjcre a do 
Hosario, ;is ti Iiora» da inanliS. I'. r f sle 
acio dc rcl igiáo c caridade, desd: se 

ccnrer^ain í .ra 'uS. : — 

L I UAM-bE ti cenas r.a rca I.i-
vre, 2 e 'J-A, para pc(;urt:a fa-
mília de t u U i a t t t i o , teaiio cada 
u n u 3 quartes, sala da v i i i a Q 

ar, la Ir ir,a, I snheiro o cr? ' . i u . 
i i i a to b. t i n t o , ü 1:. 

L O T E R I A E S P E R A N Ç A 

£ A QL-t Tl.Jt 03 JU3.1I011ES M AKOS 

E«tracoõ9s diária» 

H O J E — K i t rac iSo — H O J E 

1 5 : 0 0 0 8 0 0 0 

Por 
Divididos em décimos do COO reis 

2 5 : 0 0 0 $ 

f o r 2 J 0 0 0 — D i a 5.", do correu!» 

N o v e m b r o , n . 

r,— i. 

f í E L E C T f f l C I S A a E 

Tclcphonc.i (a:npii::ha». par^-rai-x,; 
rmf i i íu completo ilo toilus rs jnaterl 
pcrlcn ontea a Càtu arte. 1 azom-ac 
atalíai.vca e concertos. 

I / i i u r l l o b a s i i i M k i 
L\ia cio Ouvidor 6 — Caixa postal 

S P A U L O 

T e r r a s d i v i d i d a s 
\endC'8e em redor <1« futprosa pov.a-

f ilo do Iianciiaria on*. lotes dc terras de 100 
a J.OOO alqueires, dc primeira qualidade 
e divididas to las jadicialji.cnte, por mo-
dii -s preros.. Trata-ic com o cngrnlieiro 
Arthur Oitcnblad Ksuckaria, via Monle 
Alto dc . 'aloticaba!. rò')—\ ) 

M a r c s l l i n o R o d r i g u e s L e i t e 

1'rcf.isa'sc urgentemente fa.'ar corj este 
s r . , j a r a ncgocio de seu intcreíse, á m a 
da (Quitanda, íí, sala ou saber-ae ouuc 
o rnesmo ú eucoulrado. 'ò—-j 

A g e n c i a C c n í r a l 

L O T E I J I A S 

Ti, l i e u c o d a u C a n c e l l a t a , 5 

T e m s e m p r e c o m ? r a n ( l s autece-
d e u c i a t i i l l i e t j s p a r a a s l o t e r i a s 

E s p e r a n ç a 

C a n d e l a r i a e 

N a c i o n a l 
rediJos a 

P I s A V I O N O V A E S 

C A I X A N. 27'i I X I - l i 

l í i o i l ü J a n c - i f o 

R u a D i r e i t a , n . 3 0 

t̂a capital 
o 
ida 

li, ( neaba de 
J.I.II : morin» 
flanellas .'n 

chita*, z-püir 
in t i preçai 

reclames o cs 

Parl l ifa ;i »aa nnmer,i»1 frezu-zia » no | nbl:. o 
receber mu grande o variado lortimeuto de ar l i sc i U.i l i, i n . 
de toda* a» marca*, cr.-tone» e linljos para : a o fri.rr.a~, li: 
algod.io e lã, 3 tlnetas francezas, padrõín verdadeiramenti: i: ,v 
cobertores do l.i c algodão, cdclis» c ihiiitu» on;r(s ar: i ' , i» rju-
marcado», se ad iam cxpoitos ; todo» c»ti» r . r t l j n s à j i t idad-ir . 
[rc.;'i» cs mais convidativo» q u : iinajeinar «a pW, . . 

Chegar,írn c o n f c c ç í e a para .1 nova esta..,o do inverno, p a l a t o t a 
temos modelo como iiii.jjucin aiada pos^ac, os i iaies »-ra> vendidos a 1 
cepclonats. 
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0 f i n d o s o r H m e n t o d s a r t i g o s f i n o s 

s o f f r e u g r a n d e a b a f i m e n i o 

S e m R i v a l n o 

M u n d o . 

O m e d i c a m e n t o q u e 

m a i s f a m a t e m a l c a n ç a d o 

n o m u n d o é a E m u l s ã o 

d e S c o t t . N ã o h a p a i z 

c i v i l i z a d o o n d e n ã o s e 

p r o n u n c i e s e u n o m e c o m ^ ^ ^ ^ 

r e s p e i t o , e e s s a r e p u t a ç ã o P a u S ^ p i a u o n o v o o a l u g u e l 

b e m a d q u i . d a n a o e filha i d e 5 § $ m e
l

n a a , e S i e
l

0 p l a n o é s e i n p r l ü * 

de casualidade, senão J o c a t i o r , 
c o n s e q u e n c i a l e g i t i m a 1

 F o r m i s 2 0 S 0 0 0 raensaes, p a g o s d n r a a t f l 3 

d o s b o n s r e s u l t a d o s q u e ! a n n o s , a C A S A B I S E T H O V E N o f f e r e c e á v e a i a • 

t e m p r o d u z i d o a m e d i e i - : j n f r e g a , l o g o d e p o i s d a 1 " p r e s t a ç ã o , o s a f a m a d o s 

P i a n o s R u d . I b a c h S o l » 

e s c r o f u l o s o s c d e b i l i t a - p r e m i a d o s n a s a l t i m a s e x p o s i ç õ e s p e l a s u a s o n o - . 

» r i r i r í i r » H a ! r i t l a t l e « s o l i d e z 6 b e i l e z a . 

I i t i i i i j i n o a s s i m : i « l i | t i i r ã i I o v e m a o i i d l a r p r f t p r i a » 

i n c i i l c I S I n «!-, : Í Ü V B / . C S ^ O ^ O I I O . | I I I Í « » 

l h a o c o m o s h y p o p h o s - ! « l l i o I>S<» <; m a i s <I«> u « c o U 1 u i | u l - 1 « j u u h u |>i«gtt% 

p h i t o s d e s o d a e c a l 

c o m o s e e n c o n t r a m n a 

d o s . A a s s o c i a ç ã o d o 

Oleo de Fixado de Baca-

E r n u í s ã o 

d e S c o t t 

r i ; i 

A l . 

J i r n i l o r < 

1 ' i u n o , v 

III d i s s o , :« C . \ S . V l { I . L T H O \ i ; \ i l i i a i i c o i i t -

' ilii i ito i l e , :t < j i i : « 1<| i i e i ' l c m | » o , i l e v o l v e r 14 

r c c e l j e r I I 0 $ i I ü c a ( I a | i r o s l u i ; ã « ( > a g a . 

C ^ M a l f a r e l I i & € » 

2 Q , R U A I D E 3 S . ^ L A J X T T O , 2 0 

Ü M 

e c a n a f l [ 
c.;os cx- | 

110» '.ccj-ião par» as ci:i ia». f a m i l i " fazere 
pouco dinbtiro. Mueiraia vis:'ar a caia 

111 sortiraent) de fazenJas, p ir 

ffiASTHM 
Oppresi&o, Calar roo 

c o a c o » 
C I G A R R O S CLÉRt 
« o a P Ó S C L É R Y 

OMiverain aa mala altas r «nnpcn«aa 
9 m b fur f v j J k : Dr U B Í f e . «aralka i l n m t 

(1 Vaiai (1MT1M tí a. í.uti» 

A O S D O U S E S T A D O S 

[a ;a «e convencerem da vcrae i la le . . 

R e m e t t e i n . s e a m o s t r a s p a r » q u a l q u e r c i d a d e d o i n t e r i o r . 

R U A D I R E I T A , N . ; ? 0 

a i — ; 

- 7 
O U R I V E S A R I A C H R I S T O F L S 

T A L H E R E S C H R i S T O F L E 

>1 tMFACTCTlA 

e i n 1 ' J V I Í I H 

SS.ffuBtíeéonify 

1 E X I G I R 

"íA MAP.CA I 

< d» 

FABRICA 

E X i r . I R > 

A M W I C A ' 
.1. í m 

a r»BntcA 

II»:INIIITI*c i iu in í C H R I S T O F L E ..!?.'«, H I T - . " . - . ^ ^ » 

N E P N C S E N T A N T E S E M T O D O S O S P A 1 Z E S . i 

r.E-PRATKAf;AO 

.t» 

SUSSHSft iDECTOS 

AOS MÉDICOS 
A l l m e u t a e 

é uma combinação feliz 

que proporciona os ma-

teriaes para reparar os 

tecidos o o sangue. A 

infancia é a idade que 

mais benefícios obtém da 

Emulsão de Scott. Por 

seu bom sabor 6 tolerada 

pelo paladar mais deli- ,) 

cado. Assim como as 

arvores necessitam para 

crescer e desenvolver-se 

bôa terra, estrume e re-

gadura; assim também 

as crcanças requerem o 

uso da Emulsão de Scott 

de oleo de fígado de ba-

calhao com hypophos-

phitos de cal e soda, 

que representa para ellas 

força, saúde e alegria. 

SCOTT & BOWXF , Cbimicos Nora Yjrfc, 

A' venda r..u Drofiams e Pbaroaciafc 

• P 

e o 

NOVOS PERFUMES 
DA CASA 

V. RIGAUD 
Sj rue V i v i c u n c , P A R I S 

\ g s i a d e T o u c a d o r K A N A N G Â - O S A K A 

Conservo « tez i/ incompararcl frescor tia javeutude. 

E x f a c t o , S a b o n e t e , P o s d e A r r o z K A N A N G A - O S A K A | 

K x l r a c t u M 0 D E R N - S T / L E ; h i r a c i » C R A V O d e M Y S 0 R E 

— S Ô N I A ! — A 1 V I A R I S 

— V I O L E T A F R E S C A j — O R C H I Ü E A de B E N G A L A I 

— M I M O S A R I V I E R A í — P E R F U M E fc A C T R I Z E S | 

Sabonetes e Pos rle Arroz com os mesmos cheirou 

Agita rle Colonia M O D E R N - S T Y L E — Loção das A C T R i z m 

TIN0C0&C0MP. 

tl*a será agora substituída 
fabricada por Powles 8» Braga. 

T . T 1 2 h CiXf . — n a » de S . B-a!a. 13. 
Pasto Ferreira—Boa 4a S . feat*. 

& Tkiela—Raa da R . Beato, 
J. h s M ft C m f . - h j de 9 . Benta, 66. 
1 9 * H a M Ú - B a a da Tkeaonr». 
rUrmmcU 4» C i s U r — « a a ds Coama ix ís , 5 H . 

8 i l» ( tra & Comp. —Ksa ds Canrmerri», 1 . 
> w > * i l a r e s — B a DirHta. . * , 
C s s v r f j l á e t e W I — B a » t>i»ge ds Cs i i i a , 17. ! • 

' — ~ * I SO . 

. . . . . . vossos doentes, fortalecei-lhes os tecidos e o estomago 
tlssima v ic tona ; nã,o fa lhará vossa therapeutica Opfatnro scientifico 
sera resolvido na hygiene e ua a l imentação princialniente. A medicação 
annu l lada pela acção resistente do organismo. A medicação tônica da medicina 

com vantagens pela C a r n e L i q u i d a V e g e t a U s a c l a , do dr. S I L V A B R A G A , 

Commissarios de café 
ZHZZZH Successorcs de Carvalho, Tinoro <í- Comp. .' 

RUA 00 BOM RETIRO, H. 70-S. PAULO 
e tereis cer-
da medicina 

uura serã 

Venda-*» nas s e g u i n l e s c a i a * d e 
Tfoauo Tu i igar i—Raa de Sssta Tfcweia, 9 . 

. ._.38< 
Ja»enai ferrai—àicniiia Ranr»! I'«U»na. ;; 
C. Mar:ias ft Caar — Oaa Boa-\ista. Cl . 
Arthur A:cred»—I.aa Qamz» ds Nsvemire, r>0. 

18. 
Henrique LiJer.bere—Roa Marechal Dcodoro, 3 . 
«iaeiroí Msllet fc C u p — H t a ds fonmerc io , 
B a r n l fc C t n » . — R n Direito. 1 . 
J A m r a a i * fc C o a p . — I i « a Bir»jta, 11 
i Va r t l t o- «0 » 4 4 » d s >toras*rs , S 

t & . M Asso B M * a - S a * f h ú m t U f i t a o a 

S. Pau lei 
r i u rmac i a do G l a b s—Roa P a r i a de l i a re l in l 
Pharraacla Salvadsra—Rua Daquj de CaXiai. 
rba raae i a da Fe—Raa Vlctoria. 
Miarraacla 8 . Jost—Lar j t» de S . í ta lo , 
P h a r m a c i a M o d e r n a - t l u a Monsenhrr Andrade 
1'armacia Co r a ç i j de Jcaaa—Alameda Ba r i o der iracic i-

k * , 63 . 

r»rmac ia Pe l ra l ha—Lar jo da Memória. 3 . 
P h a r m a a a S i a õ s s - R n a Aissral ü a r e e l . 

^ ' i a r a a ad a 4L. F a « l « - R « i ds Wrmiaar i^ 

A . Ruofifol i & C . — R a a Csnseliieiro I i anu l h * . 

E 13AM.SE .VOS HO?HTAE8 SKOUlSÍTÜls 
H o s p i t a l d a S a n t a C m , 

H o s p i t a l I t a l i a n o 

H o s p i t a l d e I s o l i a s n t a 

B o m o t c o n d » P o r t u i r n - r » . 

i n i t t i i a . -
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contra as enfermidades termina 

sempre em victoria quando o en-

°armo não se limita a aliviar ou 

supprimir symptomas e se decide 

a pôr-se em cura resoluto a ex-

terminar o mal de raiz. Para 

dominar graves enfermidades ha que appellar 

desde o principio a remédios de efficacia indis-

cutível como o é a Emulsão de Scott. Doen-

ças ou affecções que parecem leves se agra-

vam e se convertem em males incuráveis 

J à n j a se a legít ima quo l e r x o ro tu lo t i o homem i-om 

o bacalhau ás costas. As imitações são sempre e i 

quando o enfermo^ perde o tempo 

do experimentos com tal ou qual " torú 

co" ou "extracto" ou "vinho" ou 

tal ou qual "emulsão" que se di# 

ser "tão boa" ou "mais barata" 

que a de Scott. 

Como factor indispensável jjc 

desenvolvimento das crianças, como 

purificador do sangue e como ali-

mento para o cerebro e os nervos nada ha que 

iguale a Emulsão de Scott, precisamente pelas 

virtudes dos hypophosphitos, e do oleo que a 

compõem» Assim o prova a experiencia de 

milhares de médicos e de consumidores, 

SCOTT & BOWNE, * Chimicos, Nova York 

X A R O P E e P A S T A 

d.SeivadcPinlieiro Maritimo 
de L A 3 A E S E , Pb" em B o r d o a u x 

ipproiado* p«la Juuli <e Bjjitrt do Rio ile-J.cíir». 

Popular ha 3 0 a n n o s , 
é o único preparado 
com a vewtiuieira Sei-
v a d e P i n h e i r o , ex-

trahfda pelo vapór 
d ' u g u u , logo depois de 
cortada a arvore. (Jura 
o s d e U u x o s r e b e l -

d e s , a t o s s e , a s 

g r i p p e s , c a t a r r h o s , 

b r o n c h i t e s , m o l é s t i a s d a 

g a r g a n t a e r o u q u i d õ e s . 

Em P A U I S , a. Jiutt Vivienne, 
• nas iirlnr-lpH» Pharmaciaa. 

VINHO DE 
Anemia.dosPaizes quentes C0SvdebiuoIde gera"- lheurafs%Imaa 

Pha rmao i a 3 M I D Y , 113 , F a u b o n r g St-Honorè, P A R I Z , KM TOHAS AS PHARMACIA J n DROGARIAM. 

Esueelaes 
I f . i K f 

O r l a n d o R a n g e l 

R u a do Gonça l ves D ias , 41 

R I O D E J A N E I R O 

Aba t imen to , fraqueza, de-

bilidade, falta de louças, 

c io .—Vinho dc Kola-Uàii dc 

Oriundo Hnngei. 

Anem ia , ciilorose, chlora-

imemia, etc .— J'ltagocy-

tosina Rangel 011 Gtyccro-

phosphatos Granulados dc 

Orlando Rangel , 

Ar t h r i t i smo Piperazina-

líangcl ü r a n u l a d a e 

EÍTcrvcscente. " 

Broneh i tes - c h r o n i c a s , 

tosses, etc.-Thiocol-tira-

nulado dc Or lando Rangel. 

Ca t a r r h o i n t e s t i n a l — 

lClixir dc lioldo e PKÍIÍ de 

Or lando Hangel . 

Ca t a r r h o da b o i i f l a — 

Xarope de Fab iana Com-

posto dc Orlando Rangel. 

Co l i c s s a te r inas , e t : .— 

C o i t a s dc V i b u r n u H i 

Compostas dc Orlando Ran-

gel. 

Co n g o s t í e do f iqaüo — 

ElLXir dc Beldo e 1'ichi dc 

O r l a n d o ltnngef. Cons t i paeão de ven t re— 

Casaarina Glycerinuda 

dc Or lando Rangel , 

• y v a r t r a s . Internamente — 

j L J ^ K r e p e de kt»va de bu-

rgre c piperazina de Or lando 

1 Rangel. Keternamente: Pasta 

Anti-<lnrtro:a dc O r l a n d o 

Rangel . Dyspeps ias , ditíe-tõesdif-

li c n s , ele. — Mixir Di-

gesiivo dc Orlando U nge) eu 

Gottas Cnrminat ivas Rangel . Es c r ophu l a s , limphatis-

mo. ete.—Vinho dc Ra-

b i n o Iodado de Orlando Ran-

g e l . -Ei s o l a m e n t o n e r v o s » , 

esfalfamerto, etc. -Vinho 

dc Kola-Bâll-lfangel. Hetnorrho ides — Pílulas 

dc Hamameiis Compos-

tas dc Or lando Rangel. 

Molést ias da jiello, reze-

mas, c ie .- Xarope de 

hflrva bugre c P i p e r a z i n a 

dc Or lando Rangel. -* 

Mo lés t ias n t e r i n as que 

se c a r n c t c r i s a m por 

augmento dc volume do or-

g£o, irregularidade dc mens-

truaçúo, perdas sangüíneas 

exageradas, ete.*—Pilulas de 

Krgotinina Compor.tas de Or-

lando Rangel . 

Rc c h i t i s m o — Nçvrosina 

dc Or lando Rangel. 

Tosses -Th ioco l Granu-

lcdo dc Or lando Rangel. 

Ven iem-se em todas 

a r boas p h a r m a c i a s 

e ( ' rogar ias . 

I f s i í t S É S 4 - • nais 
F t E C O W S T I T U I N T E E i « 
discíiirto itt Aí/», 1ncr tuo, 

| ifC8mm*ntía-st multe portlcultrmenle| 
ms ilttHfns segulntti: 

KEURA3THEH1A 

EXCESSO DE TRABALHO 

CONVALESCENÇA 

^ACHITISHU-ESCROFULAS^ 

. BETEKÇÃ» «E CRESCiMFNTOx 

fMLSROSlS - AKÍSIA^ 

etc. 

Kl 
í a i c s m ê n í o . U n 

dA os malHoiNffí 
s > qti® | 

Í ü í í m w cm 
I t a d a s r s d f encssquscecBs ionnr r : 1 
f u m a desnu t r i ç ão rapir ía, tras c.-m . [ 

I PHOSPHATÜRIA - DIABETES'/ 
1 MOLÉSTIAS DO PEITO, etc. 
íExperlmefítaüj r.os finspltons ttrL 

Pcirii e petas iiotcPiUttnnes 
iiiÊtlitai fnnuw, w 

k niHlicinnmtcteni tíado 
vif!» n rnihtrtt^ 

rrsutimtl)\ 

0 070-lü51THniE RUM5 eüprfga-sí s«b a fim» de ( rasM»; , Grigíiis e eu lautas Iripoinai»-, 

F. B I L L O N Pharwaeeutlco, rue Plerro-Charron, l>*RtZ. 

D e p o u u r i u s e m S. Paulo : J . A M A R A N T E A C ' « : — B A R U E L " & Q i i , 

Reconstltiilnte g e r a l , 

Depressão 

do Systdmo nerooso, 

Noitrastnenia, 

Excesso cie t r a b a l h o . 

PHOSPHO-GLYCERATO 
DE CAL PURO 

T «v̂ fcí* 

s . 0 fl DeliUitialB g e r a l , 

Anemia, 

Rachitismo, 

P h o s n h a t u r l a , 

D e p o s i t o g e r a l 1 E n x a q u e c a s . 

C H A B S A . I N G J C * , P a r i s , 6 , a v e n u s V i c t o r i a . 

( A * 

te* 

C o n s e r r » <• w v i l n j t p a 

£ c a p e l l i e la barba 

m 

U n n c n p i ç f l i a i ( i r n 

n l > l > u i i < l i i i i t « 

e f l u e n t n 

<• i l<-i|i ia 

ü o r o i c i 

< l i ' l l a 

b o l l c z / a 

I i i a r h a 

•> i o i » i >< ' I l i 

<1:111110 » 1 / ' I I O I I O 
n s p c t t o 

• l i lnil1o'/./..k 

f u r / a 

e i n l o l l i < | v n z » 

G b i n i r i a . ] V I i g o x i e 
profinnata inodora a base di peiroliê 

C E R T I F I C A T I 

Rig. Ângelo 'Migonr k C. Mi la»o .— Avrndo cspírinicntata moltc vollf l'arqna C H I N t N A M K i O M ; 
trovata 1H mi/liorí» ac(jua «ia loelette per Ia festa, poicbó oltrfl di essere «li averc mi su . tv profi 

facilmente si adotta per gli usi annovcrati dal Io invcntoie Tutti i buuni burbicri e jiarrucehinri dcbboiio f 
«empre br-n prowist i . Vi fo pereió le mie felicitazioni, e mi «ottegerivo di V. S . Dottor (ii.or^io (üpví: 
Officiíle Sanitario Latera ^Rowiaj. 

(m D E N T E S 

A L V O S 

c há l i to freaco e per-fums.de a beeea t i . 

n e m p r e t a r e m cs 

D E N T I F R I C I O S 

« . f f i t m i t , 110. rue lie í á ro l i . f i » C X 

TEREIS 
per fnmaae , n woeea *a . t 

CARMEINE 

d 

té, 
IC P O S I T n < 5 . 

1 , e Mete i l i & MOMSÍ, I a r < r o 

S . P A U L O 

(IC S . l í C l l t o , M. 

í ã 

II 

T I S RETRATOS 
A o fim dc vu lga r i za r os seus esplendidos Retratos ao l á p i s de carvão , 

n SOCIEDADE AnTisricA D'-s RLTHATOS DK P »n i z , i ' a r á á cada L e i t o r . S u l n c r i p t a r 
'|-C'lc J o r n a l u m R e t r a t o A r t í s t i c o lio t a m a n h o n a t u r a l , 40 por 50 cent ímetros 

cm fouslo C lio perfeita ecmelhanca A B S O L U T A M E N T E P O R N A D A , com a 
cond i ç ão q u e o dest ina tnr io de t ão L>onito Retra to nos r ecommoadc no» SSJI 

parentes c am i go s . J J as l a escrever o n o m e c o endereço o t r áa dn ( rho iogrnp l i i a e iMandsl-
n pelo co r r í f ó J un t amen te c o m o presente o nnunc i o , a<7 Senhor T A M J l i t H K Y , D i í í e l e r , 
2 2 . R u c d c T ú r i n , P a r i a (França). Este of fSrec imínto •xtraordin». í<5 n ã o será v a l i í o 
senão po r 20 d ias , con tados d a data d'este .Jornal e somente po r u m retrair, para c a i » 
f am í l i a , C o m o g a r a n t i a da sua boa fé, o Senhor T A N Q U E R E Y secomprorne t le formal tneate 
pa^ar n q u a n l i a de M I L . f r a n c * * em prore i to d f u m Ho«|iUaLd>ssa cida<le oo c a so c in^ne n 
SOCIEUAOE AnTisricA DE RETUATOS n ã o í i j e r O d i to D c t r a l n f r t t a l n i M t t no prazo , .1 um i i nz . 

I f j 

Cw-: JúfESTá, U U S PLLLDAS, FLWTP BUHCfl, POBREZA de SiHGÜF, ctc. 

Ê o ftrrn en* éttado p u r o ; matse n e t i v o qut os outrts ferrugincs:o r. mais fc/«j , 
, H&o irrita « «siemig* '-•owa ns ferros liquido» 9u solureia; sem sabor'niç tstra2* os dentas: < 

E.» ter^u; i umj d*t nrat pret^rtçOts Que ttm a 

I M M W Ç M DA A C A D E M I A D E M E D I C I N A O E M W 
k O r«ca e m p r e ^ foi aritorisario pela Junta de Hygiene do Rio-do-Janeiro. 

18»ròr-SE : 1* EM w) ; FM GRAUKA3. 
W . B . " B a l t t e m o o S r a z i l a u n i f r a s a » J ,a.lHÍÜfnç5of» I M P T O A S , * 

i , x s u i t u » Toa r s / E S I S O B A G , c v n t r a as u n a t s a conne i l z f imos jibd < 
H e©tíHnmIrt»pe>* » » a^ante l lc iH . " 4 
Qjfafcf^frlW* FAUÍB, 14J rjt CM llcúax-Arla, « nai prinepaet Phtrmaciãs. 

A V I S O S I M E . J B L R X T C E I & X O a 

SociOté Générale do Transporfcs Miriti nji 1 
vapeur do Marsoilla 

O e j f p l e u j i . i í » v a p o r f r a n j a 

r rou 
í&iiirá do Santos, na «üa 10 dn cerrer.tc, par i 

Montevidco c Buenos Aires 
RARA MU ia IIIRORINAFÕU, vva OI AJ.IHTI»« 

Âníiiises dos 8auíos & 
L i » í i . 1 ' a u l e , r u a < lo S . K o i i t o , i ! ! > 

IVBI Ü A A I U S I f r a y a d» I5OJ> I I»;ÍJA L 
I t i o < ! e J a n e i r a , r u a 1 ' r i m c i r o « t o M a r ç o , : ; ' « . 

Sociéíú Gcnéralo do Transporá Marilimos u 
vapeiir do Marsoillo 

\ ' : i ] i o r i t K r a | > i d « s , s u l i i u i l u : c ; | i i l n r i > i < ) ; i ( c , t i o i l i a r> « 

U,* ; « I o «'ÍUI:I i t i c z , < í o S a n t o s p a r a t i r n u v a r> \ a p o I o s 

>'cri'!<;o rnjitlar entre o Hrasil c o Rio da 1'mln 

O CLLEBl i t : 1'AQI ETi: 

L E S A L P E S 
l-j|.frAÍ» Ja !.:» da 1'r.ihi eui Stnlus, síliir.i iurret tr iv t í i i ie i .u n) dia » 3 j t 

a i t i i . j ar.» 

G ê n o v a a N a p o i a a 
VLARCU I R.TITIILISSFNM 

ISto f s i t n t e |ijj'iie «aSLÍficas ac toanu jd i j õ t » rarA j a s í a j o i r » ! de UJÕJ 
Kl ilniiir*. 

DAI J» 3-1 c l a n e S e u a T a • KB>IC>S 

â25€í> ínuictts 
1'nra o « » í a . hift rrntçôaa, (trm o« s a n t o s grrkpk •. 

AntunasdlosSantoa & C?. 
E L I 3 . t J . í i i l a — K M * <1J á . t i m t j , Si. 

fíii. S a n t a s — P f a < . i ,! i W 3 j > a W i e 3 , 1 . 

N o R i o d e J a n e i r o — l í t i . i P r w i e i r t » rt« M n v » ; o , : i i . 

Oampagnie des Messageries Marihmes 
(Faiinebata-Font Françaia) 

Serviço rrguiar bi-mcnsal entre Sanlose Ew opti 

0 r á p i d o v a p o r p o s l a i í r n n c o z 

C O R D I L L È R E 
( 6 . o O O t o n e l a d a s ) 

Esperado do Rio d í Prata cm Kaoto», no dia IG de u j i o , «aliirá difcr.ta-

m HrSO, LISBOA, V IGO e B O E D E A U X 
Os «crviçoi médicos, os niedicainentes o o vialio de meia a io gratui toi . 
ICatA conipailiia, dc a-cordi com a • l í o y a l l l i i l S te im PacUet Cftinaaiiy' n 

a «racifio Stean: Navigatioa Company. . emittirã billietes de paisagem d e i " t rau 
1* latcgoria. cora dirt i 'o a inteiroraper a viagem eiu qaalqacr porto o po>tc:i l i 
o i i ra . pasiagcirca voltar cia i[0ilqa.'r dos pa imtes das t r u compauUias. 

Para jíassajctis c mais informações, com os.agttiics 

Ã3fifunes ãos Santos & C. 
K m S . P a t i l u — I t u a « I n S • I t e n l o , S O - A 

ü i i i S u i t e s — T r a ç a <!M K e p t t b l i u a , 1 

lYorddentselier LIoyd Itreuio» 
SAIi lÜAS 1'ARA A EUK0i 'A 

H A I i L E 1 de j an i i « 
W l T T f l N B E R 15 de j o a l n 
B O T O *|i da i iwliu 
A A C H E N 13 i o J , n , 0 

C R E F E L D li? de Jfiliio 

O p a q u e t e s a l l e m ã o 

E R L A N G E N 
IUwninMlo a Im t i n i r i a 

C o m m i K i f i u B l o — l\ I t A K T Z 

Sali irá. r.o dia 18 de carreate, p i r a 

2 & i o d e J a n e i r o , B a h i a , 

M a d e i r a , l õ s b ô a , E o f c t e r d a r u , 

Autuurpla a S r a ma a 
rrcçe das pa»«aícaa de caoiirot» para Antoorpia < Bretaen, n i a r C o f i O ü 

•amarot . , para o Klo da , l i i ; , u . 4 0 t 0 0 0 ; eoi -')* c i a m 2 0 $ 0 3 9 . 
a t e n paquete t fm h j as e rajiítaja . . cc im iU i J l j l - j para p a m g í i r t f J ->' 

c iuau c tem corfn&tlrj perta^RK a hoido. 

Kcccbe paasftgclros rara as Ilhaa do» A Ç 0 3 I K e M A D E I K A 

I S f l g O O O PMSJ IÍ*'11 J j Utra iaclo a d j v i i h i do a i f l i , rJU 

1'ara p«a ig<a j , CreíeJ • aiaii i a f o r « a^ j i . trata 

O s M i f e n t e s 

Zerreriner, Bü!ow &C 
R u a d e S . S í e n t o , 8 1 - S P a u l a 

» - a r g o M o n t e A l e g r e , n . I O < > S a n t a s 

làmburg SíiáamerikaiiisGlie DampfscliififaiiPü? Siselhoaif; 
yervifo ctpruial milrr. Santoi e Ifamburt/o, j < j ; a l r u 

pelo liio da Prata, Bahia e LUlii.i 

V a p o r e s a s . i t l i r 

M W M U S O I de jaatia 
A S D W C I O » 8 de junlio 
C O E R I E S T I B 22 de jiinh.j 
T U C U M A K -.0 de junho 

O p a < | i i e t o a l l o m f i J 

S A N N I C O L A S 
C a p t , J . K r ò g e v 

labtrá,. ra dia jr , carranta, para o 

R i o d e J a n e i r o 

B a h i a 

L i a b õ a e 

H a m b u r g ; ) 

Eate noro e esj lçuJiJo piquete, no qual foi I n t rodv ida a t mi ior e m i ti-
da* os u.tiuios apcrísiijoamti.toj, offerec) aos «caliorca pjjsa„--,rji d) u i i i a í 
c l i l i f s a maior conforto possível. 

Os seus espaçosos e modernas camarotis, bem come oi u l j ; > J » i a Io» i i 
«i»iur ttegoncia, s i ) iüiimiaados e ventilados a eUcteicidadí. 

A bordo deste paquete h* medico e criada, aeslm caia t coiiaitsir» a a r t a f o 
T ia i físapens de ta-íai MS claasea incinera viafta da meda. 
P r e ç o « i a s p B K s a ç j e n * d e ! f < p a r a L i s l i t J j , 1 ' J > i . 

r » r « frete», paisaftas e mais iiifarnnçSaa, com oi i j a t a i 

E. JOHN8TON & C 
R u a d a C a m m e r e i ® . I S - n k n i d o - S . P a u t o 

LÉverpoof, Brasil and RiverPlaía Sfai n )r 
L I M A L . I W O U T \ r j i f 

B e r r i ç o d a * M S > ; a n ) p i r » 

' " !>E «ÂNroS 

l í V H O N (4.001 t o n s . ) 20 t i o c o r r e n t o 

T 1 1 E S P I H <4.:HH t u n s ) 14 d a j u n l i o 

T 1 C N N Y S O X (4.001 t o n s . ) . . . 20 

o p a q d t b T j » 

M R ia 

2 Uo iui ih ) 
IV 

2 do ju l l io 

TITIAN 
( 4 1 7 0 T O N E L A D A S ) 

I I I I I I I I i n u r f o a I u r . c l c c t r i c a 

Fal irá do Kio de Jaaeiro, ao dit lt> do cor reata, para 

BAHIA E MÀ-YÍM 
Rrcebe pasaageiros de t* e 3* (laasaa para os pertos a e i a i J 

B A R B A D O S 
A v.aHtm mi la rápida asa r i i fa f l JUfra , e s i a n iacaariaiai tas te balde»;»'-

, , ^«5» da passagem de 9 ' eluaa d» Ria i j J a n á r j para Nova-Yori, » . > " 
(dtllaza, moeda americaaa) a , . ia Saotea, t ò V " . 

O» paquete» T a a n j i o a e « y r o a Um U a b s a c a s u n t a n a H t a e a l i f • 
» « • « aaa . aaUado mais » 3 9 " em P e t u a * « # X » ~ • • i' - U i l l ?» í» n U i laU» 

f a i » passagem e ouM taforasaqMk trau-S) 

_ S a & F a a l a , a a a 

6 » U - e n t e . r u a < b t j u i t a i i i a , : l ; 

, , „ ' < u ) H aaa» o » a j u l u 

1 1 a < U i t u p o h i n d t C L I , r u t ^ l a V i / a m l | p a , • ' 

. . . - • . B a » B i o o « « o » a j a a ü t » . „ 

w r t n s t e a a w c ç , , l . 4 . r u a f W a x m «1« •"» 

i 

f 


